
BENFICA - A. ACADÉMICA 
Um remate de cabeço de Julinho - e uma 
fose que diz do energia e dinamismo cem 
que se borerom estudantes e benfiquenses 1 

(foto Nunr'll J'Alnu:ltla) 



TORNEIOS O FICIAIS 
DE FU T EB OL 

TODOS '>S desportos têm os seus pr~­
blcmas - quanto a provas, orgam­
zação, técnica e expansão. Em fute­

bol, um dos problemas é o da adaptação 
do desporto à estr1Jtura dos seus torneios 
ou a escolha de estrutura dos torneio~, de 
forma a adapta-los às conveniência5 ou 
neces,idades de melhoria e progresso do 
popular desporto em expansão, nlvcl 
técnico e mov1mentaç ·o. V t ntilámos recen­
temente êste problema, a propó!tito do 
começo da disputa do cr.mpeonato nacio­
nal da li Divisão. E voltamos a ventilá-lo 
agora, com pretexto em comentârios dos 
nossos presados ci legas Ribeiro dos Reis 
e Ricardo Ornellas, quanto à inactivi<.lade 
de grande parte de clubes e jogadores, 
em todo o pais. 

Falou-se, ha pouco tempo, por parte 
de outro presado. colega, Tavares da 
Silv;i, na organização espanhola dos tor­
neios de futebol. E natural que :~cm tu. !o 
quanto se faz no estranjeiro possa adap­
tar-se a Portugal. Lutamos, sobretudo, 
co:n dois prol;lemas fundament;iis, pela 
sua repercussão no futebol - a limitaç:io 
dos grandes n(1cleos de população des­
portiva, pràlicamcnte reduzidos a Lisboa 
e Pôrto, e as dif l'uldades de transportes. 
Mas niio hã dúvid;.. alirmamo-lo por 
nos5a parte. de que o tigurino espanhol 
merece pelo meno<. o estudo da imprensa 
portuguesa da especialidade. E alguma 
coisa do que exi •te em Espanha é id.:n­
tico ao que se fazia entre nós. 

Dekndemos. hã poucas ~emanas. a or­
ganização de uma li Divas:·o com o 
mesmo número de clubes da Divisão de 
Honra. t. ô que se faz ro país vis nho, 
com a no\a particular de se ter ensaiado 
lá. julgamos qut! há duas épocas. fórmula 
identica à que se usa em Portug 11. O in­
suc sso foi comrleto e voltaram por isso 
à formula tradicional. Par facil tar a mo­
vimenlação dos oulros clubes, serararam 
as duas Divisões da Lig 1 do~ campeo­
natos regionais. Ao mesmo tempo que 
os clubes mais importantes disputam os 
torneios das Ligas, os outros çlubes en­
tretêm-se com os regionais e com a III 
Liga; e paralelamente com as grandes 
provas para jogadores profissionais, or­
ganizam-se campeonatos para eC)uip;:s 
compo:1tas de jogadores amadores. As 
características entre as ligas e a Copa del 
Oenerallstllio, são mtihores do que as 
que. entre nós. servem para estabelecer 
diferença entre o campeonato n cional e 
a Taça de Portugal. Qut1nto a nós, a~ ca­
racterlslicas d sta última prova estariam 
mas bem a1 Jicadas ao campeonato na­
cional. 

O confronto entre os dois sistemas pe­
nins11lar~s permitia comentário~ mais ;im­
plos. Ficamos, porém, por aqui. Aprovei­
tamos, no entanto, o ensejo par:t registar, 
gostosamente, a notlc a •'e que a Asso­
ciação de Futebol de Lisboa vai organi­
zar duas provas regionais. para as equi­
pas de reserva e segunda categoria. E 
vem cerfamente a oropósilo lembrar que 
a A. F. L. or~anizou, em tempos. com 
regularidade, torneios complementares 
dos campeonatos, par.i disputa de Taças 
de Honra. 
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NOTAS & COMENTARIOS 
UM novo ano acaba de surgir. Um ano nOt'O 

i s1mpre uma /J1rSpeclfoa - para o fttlui-o. 
!l'u11co se julga s11ficit11/1menle bom o limpo 
q"' passa. E o tempo qu1 se aproxima i sem· 
pr1 molit10 para formular dtstjos d1 vida 
tt11/hor. A alvorada de ;944 i pois prtlexlo -
para r•olos de felicidad1s poro o n0t•o ano. 

Aqui os consignamos para ludo q11anlo 
se lixa ao desporto, 1 para lodos os ttossos 
colaboradores, amigos 1 leitores. 

• 
O prim1iro Lisboa-Sevilha em projttlo ulá 

marcado para o próximo mls de F'wertiro. 
Prtllicame11le, estti a pouco mais de um mis d1 
distância. Vai por isso ser o primeiro Ir' ottd1 
atr>nlte&m ... 10 de.<ponfoo do novo ano. o.'(ald, 
pois, represente um principio d1 vida n;,110 -
q11anlo a compeliç6es internacionais do pop1<­
lar desporto. 

Devido à guerra que deflagrou na Europa, 
temos /••lodo corn um isolammto q111, smdo 
penoso, p"r falia das gra.,d•.• jor11odas inter· 
11acionais do desporto, <on/1 j/ ui, também, para 
a falta do progresso que resulta d() embate com 
atl1las e 1qui1>as eslranjeiras. Timo-nos apro­
:i:imado mais da Espattha, mas sem a ampli­
tude que seria de desejai', O no110 e11co11lro pode 
servir pa1'a <'ealar uma tradiçtlo agraddve/. 

• 
O ciclismo fl!Ve, na pemiltima semana, dois 

dias de mol'imtnlação. No dia de Natal, 
realissou-se o •Ra/Jye Natal de I94J''" orga11~ 
11ado pelo Clube Futebol Benfica; ' 110 dia 
imediato, t•v- lul(ar o passeio pr1parado pilo 
Sport Lisboa e Bmfica. 

Como estiveram do,s dias litidissimo1, d1 
pteno >OI, as referidas prat,as co11s11t11iram 
txrelmtts jornartas d1 propaga11da - para o 
txc1<rsionismo velocipidico. O ciclismo movi­
mentou-se em dois dias. A bicicltlacottlin11a1m 
actim da de. Só os corr1dores i qu1 tsllio 1m 
dtSCQttSO ... 

• 
N ÃO sabemos s• irá desta ""'• mas rrgisla­

ttoos com agrado ver incl:tida, no plano d1 
actil'idades da Cámara Municipal do P6rlo, 
para 1944, a consln1ção de '""ª piscina tto 
Pafàcio de Cristal. 

A construção da piscitta no P6rlo deixou 
de ser uma aspiração Jreqiienlemenle r,,,o­
voda, para ser um projeclo ínltgrado ttO plano 
de realiaaç6es da Câmara Afonicipa/. 1\tJo e 
ainda ludo. Mas i alguma coisa - como pro­
messa formal. O sítio i e$pli11dido, quanto à 
sua localisação, p1ó:r:imo do cmtro da cidade. 
E há dgua em abundância. 

• 
EM Borroselas, no Mi11h-0, regisl01'·Se ttm•a 

cma de pancadaron, ,,_,.,,.campo de fuleóol, 
se f que fui com f>O em Vtla de PrmlM. O Espo· 
send• Sport Clube foi ali jogar, em julebol -
cottlra o gr"P" local. E porq"' o Espoawde 
ga11hasse, "ºfim do tempo regulamentar, po1• 
4-0, foram agredidos, havmdo feridos 111/re 
os jo1tadores. 

Chega a ser impossitJel qttt st rtj/'islem 
oittda cenas desta ord•m. Contra lsles disco/os, 
; pouco lodo o rigor com qut sejam castigados. 
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i::OI "''possado, l<á dias, o novo co11selho 
L limico da F··deraç6o Portug11esa de Fu­
ttbol, Stndo a pos_,, co11ftrida pelo presidmte 
da comiss1lo admini.•traliz.o, dr. F·r11ando 
Pires dt Uma. A Fed1raç11o dt F14lebol l<t11 
agora tt11 pl"'o fu11ciottam111lo lodos os StllS 
orglfos dt txec11çlfo 1 cons1</ta. 

Do antigo cunstlho licni<o, transitaram os 
srs. João de Brito 1 A11g .. sto Ptdrosa. Houve 
apmas wbslituiç4o na prtsidincra: António 
Mh1iro dos Rtis, nosso prt:rado cohga de jor­
nalismo 1 .distinto lü11ico do popular d1Sj>-0rlo, 
l s11b~ltl111do pelo sr. jooqwm Ferreira Bu­
galho, a11t•go d•bilro de f14ltb..J. jooq11i1n 
F'trrrira Bagalho, de nolánis q11a/idadts de 
trabalho, l•m bnlhodo '"' lodos os lugarts de 
di• tc(llO por onde tem passado - no Sporl 
Lisboa e Benfica, 11a Associação de Futebol de 
Li.•b11a 1 tia própria Fedtroç4o. A prtsidb1cia 
do C()nsllho léc11ico fica, pois, bem entregue. 

• 
POR t111o ter·em sido oittdn estabelecidfls os 

fi,,,itcs de idade d()S jogadores ju11iores, foi 
11011omwle adiado, pela Associoçtio de F11t.-bot 
de L1sbuo, o 1·1spectiz·o campeo11ato dislrital. 

O tor11eio de ju11iorrs tem andado ·sm1pre 
1111 mard de po11co sorte, 1140 obsto11le ser dos 
111aís oport1111os e 1ittís 1> expat1são do futebol. 
O.valá, pois, que l11do se reg11larise de11lro de 
Pottco trmpo. 

• 
INÁCIO ARA, q111 batm rtee11lem111te Agos-

ti11ho Guedes, cr,.,tinua em jra11ca aclividade, 
como q111 iitd1f1rml1 oo dobrar dos anos. É 11m 
1x1mplo mri<i.<o d1 /011gef.'idad1 desportiva -
"" boas comJiç6es d1 furma. Os anos passam. 
E o r•alor m0>1l1m-se, por tnq11a11lo. 

Em comha/1 com Gascó11, gatthou, 11<n•a­
mtttll, o lillllo d1 campeão espanhol t:a calt· 
go•ia dos midio1. 

• 
HÁ, no eslranjtiro, em c"tos 1>011tos, o cos­

t11m1 d1 di.,p11tar proz·as de natação no 
a11g1 do innr110 - no dia do /\'atol. Sito tm 
JltYol /YOl!OS curla~, ao ar livre, qu1 servtt11 
de prtlt,'(/o pata mo.<ltar que a 11alação podt 
praticar-se no q11atlra hib1rnal. E milito discu­
ti1•el, esta ltst. Alas """ por isso deixam de 
ha1•er provas pilo Natal. 

Entre nós, hotwt, há a11os, quem pensasse 
nisso. Mas obuso11·se da iniciatwa, com f>rovas 
longas. em tmtalit•as d1 caracler 111dividual. 
Eduardo Vttiro Alr•,s, do A lgis, Í."' a lra­
vrssia do Trjo da Trajaria para I edrouços, 
"'"'' ano. E l.11is Naia, a11tigo 11adador do 
Bmfico, f••, nnutro ano, o perc11rso da peq1<ena 
Trav1ssio d1 Lisboa. 

A prot1M de Luis Naia foi recordada, 110 
cSporl Lisboa e 8t11Jico• de 1:6 duas sema11as. 
A P• 0110 fns-se num dia de grande temporal, 
prolot1g011do-se até"" co11diç6es de poder cot1s­
li11tir perigo. Luls Noia deu, nêsse dia. pr. ,va 
de exlraordittdrio valor, pela forma como se 
a!(1i1nto1< 110 ji11al do lrajeclo, com mar de 
gra11de ottdu/açllo. 

• 
D! SPUT ARAM-SE, há po1<co, na piscina 

do Canlie, em Madrid, os cam/Jtonalos 
unive•siltirios d1 Espanha, em provas mascu­
/i11as e femininas. A t.>:isti11cla de piscinas de 
inv1r110 como a do Co110• permiti rtali:rar os 
campetJnalos isco/ares em ipoca 111ais propicia 
ao lrert10 dos estudantis, do que ettlre nó~ 
geralmmlt pró:ximo do fim do a110 l1clif.'o, " 
q11a11do o trabalho tscolar ; mais intenso. 

E111,, os r1s11l1ados licnicos ha a/g,.11s q11~ 
111ost.am o protJr'·'S'> d,,,. nadado,.s de 16da a 
Esfa1tha. Os rt.<llltados 11as proz•as femininas 
nctdtm /11do quanto nós podíamos mostrar, 
para confronto. 

• 
O ammriado combali de•/Jo:ring~entr1 Licínio 

Passns 1 Domi11gos Fil(l11Jredo, para 
disf>ttfa do titulo de camptão narional 11a r1s­
p1eti11a cale1:orin. jicoll sem ef ito, por agora, 
visto q111 Domi11gos Fig11eiredo te11e d1 
srguir para os Açi1rts. 

Trata-se, pds, de um moti110 Ião justificado 
q111 há a • tnas qu1 lamentá-lo, tto q111 respeita 
ao pugilismo. l'erd1-se '"" bom combale - 1tti 
pcrspec1i1111. 
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A CONQUISTA DO ·cANAL 
DA MANCHA 

Resumo das travessias e tentativas efectuadas- 11 

DEPOIS do homPm h ver dominado o canal 
da Mancha coube à mulher A sua vrz. 
E. como ~ucede corrent"m"nte no~ actos 

mais vuli:or• s d · vida, também à \•llôria mas· 
culina siRedeu a do S• xo fráw:il. .. 

A c~khre e~re:ra de é ;uu qne sep ra o 
con1inen1e europeu dus Ilho Bro1anicas per· 
dPra aquela arrol!ilncio e mistério primitivos. 
Duran e curt· • int• rvHIO, em 19'2.1, três homens, 
pouco menos que desconhecidos, haviam zom· 
bado, logo à pd· 
meira tenrahva, dns 
correntes e das ma· 
rés, passando o na• 
do de um poro outro 
la·1o do canal. Fel· 
lava, apenas, parn 
complete •humilho· 
çào» do elemento 
líquido, que um a 
mulher conseguisse 
etravessá·lo. O ce· 
so não seria intei­
ramente novo, rios· 
to que, a 5 de Se· 
lembro dP 1900, 
Madame lsace~cu, 
uma romena par· 
tindo de c a 1 o is. 
nhandonuva a luta 
dez hora~ depois, 
me• apôs percorrer 
32 quilómdro~. Es· 
ta proeza pouco 
comum, foi, mais 
tarde, reef1ilalla, t.>m 
1905. a 24 1e Agos· 
to. por .lfiss l\nita 
l<ellermann, famo'n 
ondinA americana e 
mc•dêlo de singular 
hei ·za olá•tic~. 
M is s l{ellermann 
a• irou-se à água em 
Dover e seis horas Mercedes Gleitz 
depois era recolhida 
a bordo do nttvio 11poio, muilo fatigada. Nova 
emprêsa no ano imediato não serie mais pro· 
dutiv• - e durante o longo inll•rvalo de tempo 
d~ :.!O anos só eo< homens pertl'nccm os tenta· 
tivas e o• êxitos nas trave~sias do Mancho. 

Mas no dfu 7 de /\gosto de 19.!6 uma mu· 
lher tentaria e conseguiri11 um l<·mpo «rl'cord», 
demonstrundo duruntt: a execução do seu acto 
absoluta superi<>ridude técn•ca 'Obre os seus 
predecessores Miss Gertrudes Edérlé, de Nova 
York, era filha de um c»rnicelro alemão já na· 
turali10<10 umerkano. Vencedora em diversos 
campeonatos de velocidade e meio fundo, pre· 
parou·se para realizar e travesslff e con•eguiu 
cruzar o estreito em 14 horas e 31 11 inutos, 
percorrendo 28 milhus desde o cabo Griz Nez 
até Dover. 

O e•!llo da notável nadadora, meio lrudgton 
meio craw/, fdcilitou grandemente a rupidez e 
segurança do feito, reduzindo e influência con· 
tr•ria das morés. 

O rei:resso e Nove Y rk de Miss EJl!rlé 
foi Hpoteôtico. Ao desembarque nao faltaram 
bandas m•1Skeis. larga comis,ilo de notáve s e 
edis. discursos, med11lh11s- e tuJo quanto em 
maré ia de c<>n-agraçllo po~•o imaginar-se •.• 
Em seguida um cortejo de,comun .. 1 acompa­
nhou-a 11ré à ,\\ inicipalidade, onde o gover· 
na1or, J.•m• s Wnlker, a prr.clomou qual11uer 
coisA como cidadil honorár a da i:r. nde urbe, 
di•tinção paradoxal tratando·se de umn novaior­
quina de nascimento •.. 

Tirando a recepçi'lo ao aviador Lind· 
herg, nade se fez na grande metrópole que se 
lhe comparasse 1 Passados pnucos dias, as 
oferta< monerarias pcrn.hlr·lhe·fum cap•tntlzer, 
além da g!Ori11. uma copio-a rhuve de dollans. 

U11s, pediam-lhe o nome pura a tabuleta de 
u·n cluoe náutico em formação: outros, &olici· 
taram· lho para conferências, artigos, livros de 

memórias, etc., - e até Hollywood e convidou 
para impr~ssionar o ct>lulo1 e! Pudera ..• O 
enigmático canal zon•bare durante os úlumos 
três anos de todo' os fortes e ar,oj•dos gol· 
finitos e logo uma mulher de 20 anos, uma 
crlanÇi:I, o couquista à primeira vez! 

Uma semana depois, novo ~slâmpido. O 
canal é ainda subiuj?adn - e por uma austera 
e oôlida dinamarquesa, mãi de dua' crianças 
loira•, de 4 e de 2 11no. apenas. A senhora 
Millie Gade Curson. muito embora casada com 
um respeitável cidadão yallkee é, ainda, súh· 
dita do rei tt .. akon, o que lhe dá foros de dupla 
nacion tidade. 

De 27 pura 28 de Agosto parte do Cnbn 
Griz Nez e chega a Dover upôs 15 horas e 12 
minut"s de perman~nria na água. A vitôriu do 
senhnra Clemington Corson puderla ser c!11s· 
sificada como «a vitória da maternidade• .•• 
Ao pisar, vencedora, a costa ingle~a. não de· 
clerou que durante us horas tormentosas dn 
noite, em luta contra os correntes e a dis1fincl11, 
tinham sido a sua inspíração e sustentáculo as 
imagens dos seus adoráveis filhos? 

Em suma - • mulher vencia por comoleto 
e o seu triunfo era magnifico. A suprem•cia 
masculina. posta em cheque, não tardou, 
porém, em nbter a desforra. Dois dias depois 
de Madame Corson, a 30 de Agosto, o padeiro 
alemão de Colónia, ErneH Vierko~iter, metia· 
·se tranqliilamente na água, 1 m Calais, e che· 
gava a Dovtr 12 horas e 43 minutos mais 
tarde. O prestígio do homem ficava restabde· 
cido, pois o crécord• da tra,·essia l>aixava de 
perto dt: 2 horas ... Um andamento táo acele· 
rado parecia invero~imil e julgou·se, lõi:ica­
menre, que só em circunstâncias especialmente 
favoráveis tào famoso •tempo• pudesse ser 
reduzido. 

Mas o feito do nóvel padeiro estimulou os 
oficiais do mesmo oficio. O facto é que Geor· 
i:es Michel, já dez vezes vencido na travessia 
do cenHI, atirou-se à água no dia 9 de Setem· 
bro - pouco mais de uma semana apôs Vier· 
koctter - pelas 8 horas e 26 minut<•s da noite, 
no Cabo Griz Nez, e à· 7 horas e 32 minutos 
da manhã do dia imediato punha pé em terra 
em Dover. 

Em 11 horas e 5 minut»s passava :de um 
lado para o ••Utro do canal, reduzindo a rrada 
os maximos anteriores! 

Vierkc•i!t1er nà se deu por convencido e 
procur(lu rnelh rar o tempo do francês Mh hei. 
Entretanto. a opinião públka movia·se e come· 
cavam a surgir dúvidas sôbre a autentícidade 
e regularidade do feito daquêle nedadvr. Real· 
mentt>, o que mais impressionu em tão brilhante 
resu ltado é a insuficiência de credênci11is do 
seu autor. Que Michel não tem, depois, nem 
tinha antes, arcaboiço pare proezas equiv •• len· 
t es ... A dúvida subsiste e ptrdurarâ sôbrc o 

Gertrudes Edérlé 

ctempo• da proeza do padeiro francês - mas 
será audadoso negar categoricamente a sua 
realid"de. 

Oep is de Michel, a lista dos con•1uista· 
dor•s do canal aumenia sempre. Seri" fasti­
tidiosn demorurmo-n"R muito nos vârio< por· 
menores das suas fases. e o londrino Norman 
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Leelle Durham que, d·o Cabo Gris Nez, vai ter 
à prni11 de SuntH Murg1tr1dti, em 13 '""as e 57 
minutos, no dia 16 de Setembro de 1926; é o 
checo• slov•CO Vence•! .u Spacek, de Praga, 
q1w n 9 de Junho oo oun seguinte atravessa o 
•sireito em 10 horas e 4~ minutos. pondo de 
ecõ•do os dois omnssadores de pAo, rivais no 
oficio e nn égua ; é. oinda, E. H. Temme. que 
segue na rntu do~ colegas e pas-a o estreito 
em 14 h ras e 29 minutos, no dia 5 de Agosto; 
e por Ciltimo - em lugar m• s nilo em mérito -
e nada lora mglesa Miss ,\1ercedts Gteuz, em 
15 horas e 15 minuto•, no dia 7 de Outubro de 

1927. reara as per· 
fornwnus f em 1 n i · 
nas aind.1 que haja 
tmnbém dúvrdas •Õ· 
bre a autenticidade 
da sua. Com efeito, 
amls dela vêm Mrs. 
lvy Gill, d 24 pri· 
r·ÕVt:r8S in:?lesa, 
que a 14-15 de Ou­
iuhr11 v •i de França 
a lngl •terra em 15 
l"•rHR e 9 minutos; 
A1iss 1 vy ti wke, de 
Londres, que a 18 
de Agosto do ano 
imediato (1928), faz 
percurso idêntico 
em 19 horns e 18 mi· 
nutos ; Miss Hilda 

Georgos Michol Sharp, de 18 frég• is 
primaveras, que 
também atrevessu a 

Mancha, o 24 de Agosto do mesmo ano, em 
14 horas e fi8 minutos ; e por fim o hercúleo 
egfpcin lglrnk l lel111y, tanta< vezes vencido e 
ridlculariza•lo, que no dia 1 de Setembro de 
1928, em 23 hnrns e 40 minutos, consegue final­
mente transpor aquela imensa barreira líquida. 

Ourante dois anos, o canal da Mancha 
deixou de inh ressor os nedad• res. M • s, em 
193J, o sul africano Pegj?y Ouncan. em 16 ho· 
ras e 15 minutos, St'gue·se à já copir sa lista. 

Volta a cstabeleccr·se um interregno de 3 
encs. Agora, ~ó a espaçM aparece u•n: é 
Sunny L"wry, it;glês, em 15 horas e 45 minu· 
tos (1933); é de novo, E. H. Temme, em 15 
horas e 54 minutos (1934) e constguindo o foi to, 
pouro banal, de tf'r passado a Mancha nos 
dois sentido~; é Afiss Emma faber, uusrri. Cd, 
em 14 horas e 40 11•inuros (1934) - mas o seu 
feito nllo convenceu e ficou •luviJoso : é o in· 
iziês Thomas Blower. < m 13 hor s e 29 minu· 
h'S (1937); e por liltuno a sue·· a Sally Hauer, 
em 14 h"ras t- 50 111inu10, 119.\91. 

D•pOiS. , [), po1s Vo io b ((U rra - e C.Om 
ela ou•res travessias me1s clot .. ro•as cujo ca· 
destro nA" se t.-1 npm furá. A~ 19 milhus Que 
S<'P"'º"' o Cubo Griz N1 z da praia de Oover 
siio hoje zona p o'i ·ida a dtver•ôes d., banhis· 
tas e nodu'l11res ! 

DE CO IMBRA 
A Académica 

N.\O se pode falar do desporto conimbri· 
cens' sem •e evo~ar a A'sociaç"o Aca· 
dén•h:a. E não é apen s pela simpf1tia 

que a cid11dc e o púb!ico desportivo de Coim· 
bro dispen•Am, ju~tamente, ao seu clube 1epre· 
sent•tivo. É. também. pelo que o despurto 
local deve aos estudantes, dêsde que n des· 
porto cnrnecou a ser ~ruticado aqui. foi a 
acudemio que o lançou. c"m a \'iv cidade e o 
enru~ia•mo que lhe sao próprios. E aos estu· 
dentes do vdha Univeroiáed" se devPm os mo­
men10- de maior triunfo p.ra Coimbra. Nao 
esqueceu ainda o entusi ·sn10 c•rnsado, ne ci· 
dlldP, P"'" v11c'lrh1 d • Acutlérnica, há anos. na 
final do Tora Portugal. 

A Acudémifff, que tem <eu fulcro de maior 
actividAde no futebol, atrave.sn um peric>do 
que nilo é b ·m d" cri -e. mas de infelicidade. 
Dero·s de UllJ c cmpeonato distri1. 1 ganho bri· 
lhuni•mPnte com uma e 111ína que produziu 
bom futebol en1r, u com evidente po•1ca sorte 
no campeon 10 nacionttl d1t 1 ivi•ã" F"i tu•lo 
bem, a1é d1spu1ar o ú timo jõgo do torn· io d•s 

(Conclui na pág. 14) 



T ÔDA a re'llo do 1al do T eio - prlndpalmente Barreiro e Sttubal - ttm 
dado •O dttporto aatfnticot valortt i h' clabu, como o Barreirense e o Vi .. 

6ria, q,ue •lo dot melhor•• nute atpecto. Aln:iada enfileira taml:t~m en.tre a1 terra• 

que podem eontidtrar·u na •trdade ••Jvtlrot• de ío•adoret de fatubol: Jurado, o 
a.n.ti,go apntin•uitta que meretta O• ••al8tt• de internacional, i um exemplo ... 
Noatraa lo:alidadu da muma re•lio, o caJo ttpete•Je1 apoo.tem-H 01 Pirezat, 

Soeiro, Aae•edo, Salvador, ,,,. portento de jo•ador que •• eh.ama Armando Mar· 
tini, a.inda boje recordado com uGda~e. Joio do1 Sallto1, C.mbalacbo, Eduardo 
A°'ª"º• Vltiu, C.molu Janlor, Moreira, Leonel, Maximino, A.nibal Jod ... 
Tanto•, en6m, que a memórJa 01 perde 1 Unt, 4ue pertencem ao paHado, notobilJ· 
zaratn•te na 1ua fpo:a 1 outro• encon°tram-tt ainda em actívidade. De entre elu, 
citt-H Gro#órlo, a 6'ura aqui focada - nado em Cacilhas h& vinte • sei• ano• ... 

Quem ' Greâórlo > Um rapai 1hnplu, correcto e que ube conquistar simpa­
tiu. Joga apenat futebol, o uu duporto fo.•orlto, mu criou cnome• na modali .. 
dade, muce du euu qualidade• de duportbta. Começou etdo - • num clube mo­
de1tfuimo da tua terra: •o• 16 anot, tm. c01 E1panh6il•, colectividade cr-foda 
para divertimento de unt quanto1 moço• cadlhen1u1 depois, teduziram-no o Pe­
dreirenn, de Almada, o o Gtmnlhlo do Sul, ciuc diaputa actualmente o campeo­
nato n.adot\al da 2.• divido. Era, por usa altura, e apeur da pouca idade, um 
fdolo da terra - Que • llolpu de vontndc poudc tornar-10, ma.is tude, bom Jollador 
de futebol, doe rnelhoru, 6iurando um dudofro ao lado dt •H••• <1uc o público 
e a crftica conH,ram. Greâórfo Gonçalves Santo1, que principiara muito novo e 

sem upiraç3u, foi uma tarde tentado pela mfrall•rn de um llrande clubt de Lisboa 
- e a t'pida tron1formaçlo <(ue •e operou no teu upírito deveu-se a doit rapazes, 
ao t4mJ>O fazendo parte do •rupo hifanttl do Uniio. Conv-idaram·no a .-ir até à 

capital - e Gre#ório acedeu de bom airado. Tinha j' dezoito anos 1 E ptasava, 
en.tio, que o• outro1, homen1 como fle, nlo dt•iam ter melhores nem piorei .•. 
Veio - e treia.oa em Santo Amoro, com 1atJ1laçlo geral de quanto• a11ittiram à 

'ºª cinidaç.lo•. 
A utreia dt Gre#ório no Un!lo Li1boa dto-H na uiunda catt#oria. Foi um 

fxito ! Maa.uel da Sil•a, um •unionltta• de tempre, •atidnoa .. lhe Jogo bom faturo. 

Q, •oto1 cumpriram·u, porque G-re~6rio, a.eHa muma lpota, toma•• parte, êm. 
Santarlm, num dua6o do •ttam.• prfncfpal do teu clube. defrontando a equipa de 
•ÔJ Leae1•, •Q tempo •encedora do campeonato ucalabitaa.o. Sucedeu i110 no ano 
de 193~. Gre,6rio ;o,ava a mEdJo centro - mas t0mo nl••t põsto existisse um 
Jaime Rodrijuu, foi •Hcri6cado• • paHou a exibir· .. e a chalf• lateral, l esquerda. 
Anos de.:orreram, e Ja:me, con•ldado a l"'rct1ar no Sportin4, aba.ndonou o dobe 
dt Santo Amaro. Foi a altura de Greiórlo •• , Fboa-H a ccentu•half•, !~ar <1u• 
1trnpre ttm ducmptnhado. Em 1988-9419 cheiou a •U de Gregório u#air u pi-
1ada1 de Jaime e ir tamblm 1.1plrar ot are• do Campo Grande 1 Por 1' ute'f'e, em 
ut4.41o e quití um ter capro•nltado•, at4 que, h• dob anot, ugrusoa ao seu 
antigo clube - que era, afinal, uma 1uctHio do Carca'felinbot e do União. boje o 
Atlftico. E, na actualfdade, dtv< eer o mtlhor •e<ntu·balf. portutuh. 

Greâ6rio foi convocado triia v11u para treino• de seleçção: duas contra o 
P&rto e um.a contra Sevilha. Nunca, porfm, foi aproveitado .•. Contra Sevilha, 
na altura em que era 11lecclooador Jod Sfm3u, uteve à beirinha da clnternae:io­
nalizaçlo-. ma1, à \\ltlma hora, foi preterido em proveito de V areia Mar<1uu. E 
auím u foi uma utrefa ••• M•t pode muito bem ralhar agora! 

Oi(amo1, e.ntretanto, o popular futeboli1ta 1 

- Nunca na minha •Ida do jogador tive o pranr de 1cr entrevistado 1 testa 
a primeira vu • 1into-mc 1ttllfelto pela ltmbrança da cStadlum•. Se utou btm 
no Atl4.'.>tico? Devo confeuar que o ambiente - de verdadeira cama.rad6'em, em 
parte devido à maneira de 11r de todo• 01 jo,adoru do cteam•, e muito merd 
dos in:tn!lvos e auxilio da lamfl!a Furtado Ldte, pai e filhos, bo111 dtsporti.ia1 • 
bons ami#o• - nlo pode ur melhor. Sinto-me bem, perftitamcnt• bem. E ntm 
penso te4uer em voltar a mudar de cami1ola .•• Sucedeu iuo ama vezl Mu nlo 
dno npttlr o pauo .•• Porque me dei mal no Sportln#? Niol Mu o •&a>Litntt•, 
lue, era cilferente .•• Contudo, fui tun.prt bem traudo. e nada tenho a dJzer de 
mal na minha cpau.,em• ptlo clubt do Campo Grande, hojt do Lumiar. Doa 
jotacfore1 4ae mafl âo•to de 'flf em ac(IO? Aze•cdo, Manuel Marques, Albino, 
Carlos Pereira, Amaro e Fraod1co Ferreira. SJ.o •erdadeiros •a.se•• da bola. Árbi­
tros? Aebo todo1 b.001J de reato nanca d•t o malt pe4uen.o diuabor com qualquer 
•homem do apito• I Nem sequer uma ad•ertfncia cm campo ... Por iuo tenho 
'fOZ actba para diser ham 1 M.s 11 qutre ~1un1 nomu, "' 1' dois: Carlot C.outo 
e Henrique Leal. um da 'ft:lba camada, antiao jo;ador al:anta.reou, e outro que 
enfileira ao lado dot 110Yo1 ••. Em. •ama: ettou bem, muitfuimo bem, mumo1 no 
Atlitko, e nem mt patsa pela Ideia .11.lr de I•. Como o •ttam.• tem tido hom com~ 
portamento - t quando a •hória 1orri tudo Y•i pelo melhor •.. - i natural qQI 
me tinta tatblelto, plenamente tatltftlto. Tambim, a minha hora dtTia chegar 
um dia .• • 

Assim falou Gregório 1 
Jorge Monteiro 





ESTAMOS em mer~ cheia de entu1iasmo 
pe lo futehol. T•mpos houve em que 
as rosa• cluios sô se regist11vam em três 

ou quatro pcrttou• - q11ando se ddron1avam 
os clubes gnndeR. Agora o punoram11 trens· 
formou se: um pouco. Cadu vez muis se afirma 
a corrente d• que um teom, d~sde que jo..:.ue 
bem, às vezes chei:anJo um arzinho de graça, 
etr"i e multidão. O t•xemplo dn Lumiar pare· 
C<>·nos •Xpreuivo. Por outro lado, de99f,og 
que. em épe>c•s anteriores, quési pa'5a·1am 
despercebld 'ª trdnsformn·n·~e hoje, com a 
m11iur aus foc11idades, em enchentes O jõgo do 
Campo Grande, por exemplo. S11bemos que, 
tanto num ceso como noutro. a circuns1a .. 1cia 
de se dispu:ar apenas um desafio em cada 
dia influiu n:> caso. .\\11s é ev1d<nte que o 
público cada vez visita mais os campos da 
boio. 

A tendência para o nivelamento das fõrças 
concorrentes,... tecla que temos batido de•de 
o comêÇJ do campeonuto auxilia êste 
mov1111t n10 de cntusia~nao pelo futebol. O que 
dá emoção à compeução é precisome11te a cir· 
cun,tlinc1a de tõda' as lutas resultarem proble· 
mas d1f!ce1s. l<to não s gmíica que nllo hajam 
favoritos, isto e, rlubes que d1·scem aos terre· 
nos conv~ncidos de 4ue n triunfo nlio lhes 
poderá escapar. Mas 11 d14vida, tal como se 
apr~senta o qm1dro do futebol portup;uê ·, é 
s"more de A•hirlr. D,1í o ln t•· rêsAe. P··rror· 
rendo a escala de valores n • classificação 
geral fàcilmuut: se ventice tiCr a .... s1 111 mesmo. 
A AcallémicA, na C·1uda, e com seis derr• tas 
em seis de&~fios. pode perfeitamente ganhar. 
numa tarde em que ns coisas lhe corram à 
medida dos seus deo~los, 110 co11L~• de 11111iur 
cnt~goria. 

A sexta jornada ... 

A Rexta jornada n11o desmentiu as ante· 
riores - quauto a indicações de jõgo prõoria­
mente dilo. Nem forneceu matér ia para gran­
des rectific11çõeq. Mantém-se t udo quás1 na 
mesma. Pelo contrário, confirmou juízos já 
formulado•, reforçando opiniões e vários por· 
menores. Falemos um pouco, portanto, do que 
há, na verdade, a folar, e a citar, em matéria 
de jô~o e sua ev.iluçilo, relativamente ao cam­
peonato nacional. 

O Atlét 1co mantém-se com galhardia no seu 
posto de hcnrJ, sustentado com verdadeira 
n·•breza de luta. Na sua primeira salda, bem 
diflcil, o gr1p~ demon,trou estofo suficiente 
para se des:acnr do lote dos concorrentes. 
Não está em reusa o problema de tratar·-e, ou 
não, do melhor de todos. Mas não há dúvida 
de que o feam tem bases. A sua construção 
está >iilMnn:ente feita - parece desafiar a 
tempestade. 

O Olhanensc também confirmo a boa forma 
em que SP encontra. A fórmula ni11g11Em pas­
sará em Ol/1.10, atocnda com ôxito pei•> Spor­
ting, mantém·se de pé, embora o Põrto, rnar· 
cando condiinmnente a sua recuperação, t~nha 
desencadeado ataque pujan le de fõrça. Spor· 
tina e Benfica, posslvelmente o• teams de 
mH7s fundo, integrando nesta expressllo a sua 
expP.riência, a fõrça do passado e a importQn­
cia dos clubes, efirrnnm·se como pretendentes 
sérios ao 1í1ulo. O Belenenses está num mo· 
mento de espectotiva : tento pode subir como 
descer. Eis a liçilo dos factos. 

Dua1 linhas médias que 
explicam qu4si tudo •.• 

Ainda nilo se conhece melhor tónico para 
os teoms do que a v•tõria, no devida altura. 
Ora, o Atlél co, mercê de vários factores que 
nilo interessa enAumerar, tem conhecido normal· 
m• nte o trhUlfo no presente torneio. Assim, o 
t6niro transformou um grupo simplesmente re­
gular num bom grupo, sem restrições de qual· 
quer espécie. Claro que isto sô111ente acontece 
quando um team tem qualidades. Nilo nos ve· 
nham, pois, nunça mait, com a drin dtt sorte 
ou do ACn•o, porque o chamado sorte é o factor 
mais volúvel que se conhece. De resto, se fôs­
semos a revêr tõda a intervenç o do Atlético, 
também lá encontrarl.unos matéria de asar 
(\•ide jOgo contra Belenenses). 

O Atl"tko está a agir esplendidamente. 
Conta iertado jõgo de posição, vincado nades· 
marcação dos seus elementos, tão bem feita 
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'" . ptat1camente o Atlético demonstra o valor seu 
o Olhanense a f.la excelente forma 

A 6.ª jornede viste em conjunto, e cede desefio isoledamente - Reflexõeaôbre o jôgo, o lrobalho dos jogedores e a função do orbilrogem 

e 

Os melhores do Vitória (Setubal) foram os 
extremos, Nunes e Carlos S,mtos, sendo de 
de•tucar que êsle ultimo é elemento suplente 
- mos é aqs1111 que se pas~a de suolente a 
efecuvo. E ainda Armindo, princ1pblmente no 
segund tempo, depois de ocupar o põsto da 
esquerda. 

Oa ntlmeros cantam .•. 

que ch•ga a dar-nos a impressllo de que 01 
onze homens são mais do que onze. Cobrindo 
todos os seu~ actos e movimentos com vontade 
1mpres.ion11nte, derivando aêste factor outra 
caract.,istica, e não menos valiosa, e que cha­
maremos velocidade. 

A grande base do grupo reside na linha 
medular. aquela que ide ·lila, projecta e exe­
cuta. Mais afin• da do que est •• -nêo se encon· 
tra outra. no presente mom nto. aí por Lí•blln 
ou pelo país fora. Há médi"s de m 1is classe. 
Mas no conjunto, como unidode, aprec1an~o a 
Hg ação de jõgo dos três homens e a sua soli­
dariedade em pleno co.nba1e, o• três rapazes 
do Atlético dest" cam·se, a êh~s dev. ndo o ,eu 
clube, em muior ta lhada, a poslcão de que dis­
fruta. Os irmãos Lllpes, con tra o Sporting, 
d,-ram-se a jogadas da maior li npidez futebo· 
listico, com cruzamentos ao extremo contrário, 
vigfUlncia apertada e no melhor terreno, com· 
plet .. ndo o médio-centro (Gregório) com um 
processo diferente de jõgo, o bom trabalho da 
linha média. 

Como • onseqUênda, a próp1 la defesa do 
Atletico tem subido, sendo mais nflldo o pro· 
gresso de Ventura, poi• Baptist~ jll tinha o seu 
valor lirmado. Jorge Vieira. que tem olho de 
l~nce, dizia· nos de Ventura: Est1111 espantado . .. 
E realmente para estar. E a linha av11nçada, 
acusando um pouco a falta de Pratas, constrói, 
em passes lineares, direitos, sem curvas, belu~ 
jogadas. Nem sempre o consegue, é certo Al­
gumas vezes, os avJnç1dos perd,.m-se no golpe 
de acaso. Mas depressa a serenidade volta 
aos es~iritos. E a avançada cumpre, dPsfe­
r indo, 11esmo com mais freqilêncin do que ou· 
tros irrupos, remates de fõrça e direcção. Tudo 
fàcilmente ! 

Em contraste, o que faltou no Sporting foi 
linha medular, isto é, a bJse de tõdo o jõgo, 
tanto de ataque como de defêsa. Nilo negan to 
boa-vontade aos seus componentes, pode di-
7.er-se que e sue incompreensão do jõgo foi 
perfeita. Uma ignorância completa - mesmo 
das coisas bé<kas. Ora sendo o Sporting um 
feam que, talvez mais do que nenhum outro, 
joga à base do j6go de posição, jõgo estudado 
e p1 êviamente fixado. compreend, -se como, 
desmoronando-se a tinha média, se devia des· 
moronar todo o team (a lesã11 de Daniel nllo 
deve considerar-se elemento ju<tificat ivo). t: 
isso sbmente não aconteceu - porque 88 outras 
células têm valor suficiente para viver do seu 
próprio e•fôrço e das suas reais qu•lidndes. 

A inflilência da linha média sportinguista, 
mais ligada à defesa do que ao ataque, por 
virtude da mecânica do grupo. fez se enlir, 
e o mais perniciosamente que é pos lvel, no 
trio defensivo. jogando em multas ocasiões com 
impressionantes facilidades. 

O ataque foi a célula que cumpriu-cntan· 
do·se a boa altura. Dirigida por um avançndo­
·Centro que faz hoje menos goals mAs que joga 
bem mais do que ontem. êle dá mostras de 
grande eficiência. Devemos esclarecer que o 
palavra dirigida, relativa a Peyroteo. esttl em­
pregada propositadamente: antigamente êle era 
dirigido, agora chegou a sua vez de dirigir, 
acorrendo aqui, orientando ah, tomqndo vtrdl· 
deiramente o corn1ndo do rumo das coi-1as. 
Desde que João Cruz, que parece sob efeitos 
de uma injeção de vontade, continui a jogar a 
interior com o mesmo empenho, a linha avan· 
çada do SPorting ha-de 11er sempre um caso 
sério e11 frente d" qualquer guarda-redes 

O Atlético portou·se muito bem M primeira 
parte, dando à $Ua actuaçi\o a clareza do bom 
jôgo. Neste particular, distinguiu-se dll Spor­
ting que, mesmo quando dominou, na segunda 
parte, o conseguiu por efeitos de reacção e 
energia, e visível desejo de ganhar - e não 
d" vido à aplicação do sistema. Pode dizer-se, 
e não se feita à verdade, que o Sportinit dis­
pôs de mais opor tunidades de vencer (Peyroteo 
teve a vitoria nos péa, numa das suae caracte-
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rlstkas jo~ndas de esgueiramento em veloci· 
dude), mas Isso nüo quere dizer nada para o 
j1·ito de um jõgo em que se torne preciso mercar 
bolu. 

A A cadEmlca porto u-se 
bem, n o Campo G rande. 
Arbit ragem i n flui nd o 
n a m archa do j õgo. 

A Académica tem sido talvez o team, nas 
sei~ jornaalos, muis infel z. Já não nos queremos 
rrferir ao jõgo do pas<ado domingo. Mas afigu­
ra·se·nos indestrutível que a posição do 1Utimo 
p m:l Coimbra não corr~~ponde ao~ valor. sem 
presença no c•mpeonato nacional. É certo 
que o l(runo di111i1111i11 sensivelmente de va lor 
e 11 relação ao seu " POl?eu da «laÇ" de Portugal». 
To ta via, con<erva ainda o Ir iço do jôgo de 
qualidade. mostrando valenti a na dPfes• e ree· 
iizando no ataque jogadaq de bela inteligência 
e do melh •r efeito. Trota·se de um team que sabe 
bem Vêr jogar. Pelo menos a quem nào t~nha 
unimosidnd~ aos estudant~P. 

O Benfica entrou no campo confiadamente; 
depois, no desenvolvimento do eles.fio. em 
quá'i tõda a primeira parte, mais nitid11mente 
apôs o sel'!unJo goal, e não interessa fixar a 
forma como foram conquistadas as sues boias, 
fêr. o de•nonstração clara da sue manifeste su· 
perioridade. No 2.0 tempo o Benfica entrou 
paro o campo com a idéia de que o iôgo estava 
ltrminado. esquecendo-se de que, em futebol, a 
coiqa mais fácil, alguma• vezes, é o jõgo mudar 
de fese, devido a insignificant" porm~nor, a um 
nada. A A ·adémic~ é que não esteve pelos 
ajustes, ensaiando cautel semente os seus 
ataques, para depois o fazer com todo o vil!ôr. 
Ao conseguir marcar a primeira hola, a idéia 
do empate pairou no campo, emprestando à 
partida a emoção que vinha a fatt ir-lhe. dada 
a friesa dentro, e mesmo fora, do re, tangulo. 

Houve um perío 10 em que a AcadémicA 
cre-ceu de tal modo que lhe coube a inicial va 
d •ataque Deu se afinal o fenómeno tão vul· 
gar no jõgo. O Benfica, na altura em que se 
convenceu de que nilo podia dar largas aoadver· 
sã rio - importando pôr em campo tudo quanto 
sabia - era tarde. M· smo assim, é justo di· 
zer-se, os lisboetas causaram muitas situações 
de perigo, e as reJ s de Coimbra não foram 
furadas mais vezes nem se sabe porquê. A 
bolo que bate no pé de u•n j .. gador, a trave, 
enfim, os imponderáveis do futebol. 

Gostámos mais dn Académica que do Ben­
fica. Esta afirmação não destrói, nem prelt'nde 
destruir, a superioridade dos lisboeta~. Pre· 
ci•A, por cons~qilênda de explicação. É 11ue 
o Benfica praticou um jOgo perfeit<1mente ao 
alcance da sua bitole Mal an leria a coisa se 
o grupo não fõsxe capai de fazer mais e me· 
lbor. A sua linha di11nteira deu-nos, mesm., a 
idéia de abaiumento de'vblOr que os prôxim•lS 
encontroq confirmarãll. Ou nào. Pelo contrário, 
a Académica, relativamente ao que fêz na 
Tapadinho. suhiu muitos furos. Mostrou co~sêo 
nas suus linhas, sendo v1sivel a hahil1d ·de de 
alguns elementos novos (citem-se Oliveira e 
António Maria) e o mérito de um interior que se 
chamo Conceição. 

Paro a frieza do jõgo, como atrás classifi­
camos a pttrhda, influiu s arbitragem, que 
fai deficiente. 

V elocidade e entuatumo - ainda 
são arandes qualidades 

O Olhenense con•eguiu dar no domingo 
passado expressão à bo• forma em que se en· 
contra. Além de tudo. o que se nos afigura 
S< rpreendente nêste grupo algarvio é o entu· 
slasmo com que tõdas as unidades actu•m, 
desde o melhor ao mais fraco, um contraste 
com o que costuma acontecer, por ven s, nou-

tros grupos porventura de mal •r categoria ou 
renome. 

Jll se sabe o que ac,,ntece em Olhão, i-to é, 
o que rntere,sa ter em couta rel&11vamente ttOS 
que para. ali 'e dPS!ocam. Logo QUt soa o pri-

" m•iro Apito do árb11ro, os algarvios começ· 11 
e correr, lancando ~e na luta com cxtraordiná· 
rio vi110r, 'Ó purando qu•ndo o jõgn finui111~11te 
acabar. S'mplcs ente, há equipas que assi11 
proc•d• m, me• jogam tllo pouco QUt' êi•e co­
lossal ~sfõrço resulta 1nú1il, dando oté sen•a­
ti!o ncentuod de inf, rioridade e tudooe perde. 
Com n Oihon~n~e não suceJe 1._o, p1Jrque o 
ltam produz interessante• es4uemes de jõsro 
revel .ad,.res de um si temo nlnd" nl'lo c ·111pl .. !'a· 
mente apurnd •;mas ill lutl n te na equip 1. Todo o 
d<s~nh écon-iruf lo à b.ase de 111110 1·ol•e que se 
chem11 velnc1d"de co111 8('118 pressup .. sros: 
mercaçào e de 11111rc11ç o. Es1os du •S oualida· 
de•. entu~iesmo e velocidudc, clwgnr11m paro 
perturbar o vida do Põrto que. lá por pr1•Pô•i10, 
mas !Bmbém co • pelufo P•le fõ ço d•• rm·uns· 
lâncias. se de11 a jbgo mais de defeso que de 
ataque, distrlbufndu mo 1clurmt~n 1 c u& ~Ut18 uni· 
dades. com tera f,1 fumfame111ahn<nte de pulkia 
aos nvenÇ-•dos contrários. 

De modo geral, a tendência de ataque por 
parte do• algarvio•. e de deles pela banda 
dosportuensf s. 111011ifestou·•e sempre em ·ompo. 
li que nêo significt< que, em certos períodos. o 
Olh. nense nil<> se tPnha viRto obri~11do a de· 
fen l_er. pela ncces,ldade de conter em respeito, 
ou livrar-se do ataque de uma liuhe evan,·ada 
Que snhe jogar a boia, e que eMá .. fazer jo­
gadores. A equipa portut n•e revela, me•mo, 
rer~ hahihdade par. o aprove !lnnento d s 
oportunidades. Ele pode esta• a 8er do111.n~dn 
mas o adwrsário nAo pod rá dormir, tão certo 

!\ é que o Põrto lhe e perecer é rep•ntin .w ente, e 
qu1ndll men<'S o espere em frt·nte dos • 1111s ri­
des, depoi• de ter realizado duns ou três pas­
sagen - rec•ilinen 

A defeso de Olhil" portnu·se bem Na linha 
méjis destnc u ~e o m~io·centro Graz na -
pela cor -gem e por est .. r em tõda a parte. Na 
frente, Moreira vnltou e ter o lugar .de honra. 
Os avançMffos centros (o reparo vai directo a 
Cebrit11) devem •eher que, no jõgo moderno, 
são verdadelrn~ vhimas dft merc11ç"º· e por· 
tanto devem edquirir H male11bll1dede neces­
sério pare tõd•s u• s111rnçoes. 

No team do Porto, Bumgane foi a grande 
figura. Um jo~ador que era desaproveitado no 
Sporting, e•tá a ser aproveito com êxito no 
POrt ·. Maiato e Lourenço d!stinguira111-se -
êste último com progressos nhidos. 

Domlnlo natura l do Bel~­
nense•.A eatrela do 11uarda­
-rede1 Capel a. 

O Belenenses, marcando a sua atitude, e 
cumprindo a ordem de suspensão a Salvador, 
spresentou-•e com um novo gunrda·redes: C<· 
pela, o ho'"em da reserva. Diga·se desde jll 
que o novo porteiro cumpriu intdramen1e. 
Sendo certo que nllo teve pela frente avença· 
dos de grande remate, não ha duvida de que, 
quando ch•mad•> à Intervenção, o fez com se· 
gurança e decisão. En•re alg11ma• defesas de 
categoria conta·se uma, a remete do extremo· 
-esquerdo, qu~ atesta a •1111 classe. 

Há que dizer que o BelenensPS niln fez a 
exibição que a gente do norte esper11va. e certo 
que o• li~boetes dominaram em todo o primeiro 
tempo. Todavia, de certa altura em diante, 
como que R•rantido1 com o reoultado. 01 be­
lenenses jogaram como se jo11a quando e'll 
treino. perdendo a luta fnterêsqe, p >i8 nào htl 
inte•êsse apenas quando os valores são equi­
librados, muita~ vezes também o h4 em ver-se 
a exibição de um grupo. 

Aponte·se o fucto. O Belenenses chegou 
para as encomendai, mesmo reduzido a dez 
unld1de1, pela 11pul1Ao de Mllrio Coelho, 

Comentários por TAVARES DA SILVA 

ocorrida quási no fim da t.• p~rte ta lei dt1$ 
expulsões está vig r r em cheio em relaç.10 
aos pontos do Belenenses: Franklin, Rafoel e 
Co~lho) por causa imp~rcep1ívet p"ra a e•'IS• 
tênc1e. A formação de etaq•1e Frankliw, Eloy, 
Quaresma e J"sé P~dro euleou a deles .• do 
adversário - impoten•e. 

Porqu~, na tarde do passedn domingo, todo 
o S11ll!ueiros se afund• u, &lé • dPle>e, que 
costuma comportar·se menos m ·I. SO •e Re lvou 
o "!éd10-centro Coura. rHpaz com mrr~cimenro, 
ecuvo e com boa pos ção em C•mpo, e um 
pouco Augusto, o int ··rior direito. O 111a•iue 
do S1lg~eirus quá<i não ex sti11, devendo ano­
tar·~e s1111piesmen1e a sua reerçi!o nn começo 
do 10go, npô· o intervalo. O que n!lo quere 
d1z•r que o team não t~nha põsto na luta, em 
todos os momento•, uma bd •·nergia. 
. Os no111ps mais em ev1dênda na equipa 
hs~oeta foram os •eguintes : Si1110es, Feliciano, 
A muro, Quaresme e Eloi. 

Vontn d e 4, alg uma 1 
vezes, melhor que t~cnfca 

A primeira condição pera um J?rupo ganhar 
é entrar no campo convencido d·· qu., vai 
vencer. Assim entr· u o V110ria de Setúhel no 
campo dos Arcos. Desde a r ri•nei•a h ora impri· 
mindo ao jõgo o poderio da sua vontade e do 
sPu mú•culo, com Vt'IOcidade que g r 1.nente 
não é mais do oue um produto de vontHde O 
V11ôria (Setúbal) foi crescend", e de rnl nu•do 
que, a • fazer a primeira 1 ola. e dai por diHnte, 
até o int~rvalo. o campn foi t .. do ~eJ, pelo 
prodígio de sua energia indomável. pela ecen· 
tu•da característica d" ataque que emprestou 
à parii ia. 

O V110ria (Guimatlle~) aceitando e tnada 
do adv .. rsáno, colocou·se n• tatica da dPfesa, 
tão do •grado do team. SO teve um belo período, 
ao pass&r de 4·1 pera 4·3 mas ne·s, nl1ura os 
setubalenses não se deixarem surpre~~der. E 
aqui está c0 mo um team vence, p .. rque quere 
vencer. um grupo porventura de melhor técnica. 

O Vitória 1Setub• l1 deve a 11oa t nrde ao 
empenho põsro na luta por todos os seu• repre­
sent •ntes, mas especialmente AO esfõrço da 
linha médio. útil como •e roisns utr ie: eemprc 
a.trás do ataque. e como refõn·o; proteRPndo a 
hnha de defesa, como primeira linha de choque. 
No fundo, o verdadeiro pappf dos médios. 

O Vitória (G 1imarlles) fez umA rxlbição 
acen tuadamente inferior. Mesmo infuior em 
relação às suas possibilidade• . O ten111 não 
rasga espaço. Concentra-se numa fa ixa do ter­
reno, com a idéia de pa•sar as jornadus ~em 
grande tormento de 1roals. Ora grupo que 
aceita a mediania dificilmente pa~sorá de cepa 
torta. Em vár ias jug11dAs, mais de porme11or 
que de conjunto, o team revelou ainda o seu 
valor e a sua adaptação técnica. Mas Isso é 
pouco. Distinguiu-se o guarda·redes Machudo. 

A classificoç6o geral snfre os:ileções, nilo 
t ão prutund.as ~orno muita gente d~sejana, mas 
me,mo '"s:m sen.rvei:•, e a ter em conta. O 
mais importante a fixar é a descida do Põrto, 
dois d<'graus a menos. Como se torne mais 
facil de~ct:r do que subir compreende-se a di· 
f1culJade que o Põno encon1rarã, agora , ao 
pretender subir, se o tentar. clarc. Também se 
nos af•gura nota a destaca a maior aproxima· 
çllo dos quatro da cabeça: duas plrelnas sepa­
roJos apenas por uma nesguinha •.. De rest•>, 
todos os pa•sos são dif ice1s ! Sem duvida, a 
co1açllo do Benfica e BelenenHs subiu um 
pouco, I!' ças ao empate do Lumi• r. Vejamos 
o estado ac1uai dos concom n1es. Os números 
vul~m ruais do que s palavras. 

Com 10 pontos-Sporting (4 vitórias e 2 em· 
potes, 22 9 ..rn bol•s); Atietko (4 vitônas e 
2 cmpote• . 17-8 t· m boles). 

Com 9 po11fos - Benfica (3 vitórias e 3 em· 
pot<s, 17·7 ,.111 bola-); Bdenenses (,l vitórias e 
3 ~mpme~. 17 B em hol .. s). 

Com 8 po11fos - Põrto (3 vitórias, 2 empa· 
tes e 1 dnr ta. 15· 12 e 11 bola•). 

Com 6 p •t1tos-üfhenense (3 vicOrias e 3 der· 
rorn-. 21· IO <111 hol u~). 

Com 3 po11tos-V11ória de OuimarãPS (1 vi­
tôna. 1 empate e 4 derrotas, 10·21 em boles); 
Vitôrit< d~ S1·túbel (1 v1tôda, 1 empate e 4 der· 
ro11·s, 11 21 Pm bola-) 

Com 2 po11tos-Sulgueiros (1 vitória e 5 der· 
rotas 6·30 e111 boio-). 

Com O pontos - Académica (6 derrotas, 
IH9 em b l;o8). 

M arcodores da 6.ª jornada: Qoar<>~me (Be· 
lenen-c-J 3; Rudn1rne~ Vir. Setúbail 3; Nunes 
1V1t. s. túhel) 2; M ar ues (A1le1ico) 2; Lou­
rencn 1Põr10) 1; Araújo tPôrto) 1; Mordra 
(Olhan•n~t) 1; Cabrita (Oth .. nPnse) 1; Pal­
mt:ira (O:hanen•e 1; Jo qu1m Paulo (Olha· 
ntn'<) 1; Jo-é P~dro 1Belen<nses) 1; t:lói (Be­
lenenses) 1; Franklim (lklenenses) 1; Silva 
(Salgnt:iros) 1; M. oa Costa (Benr ca) 1: Júlio 
tBenf1ca) 1; M1cael (.\cadémice) 1; Alexundre 
(V1t, Guimarães) 1 ; Miguel (V1t. Guimarães) 1 ; 
Ferraz (Vil. Ou1maràes) 1; Mourão (Sport.) 1; 
e Peyroteo (Sporting) 1 ; 

CARTÕES DE LIVRE TRÂNSITO 

Registamos e agradecemos reconhecida· 
mente tt remt:t<l:fli t.J e ç11rtoe-. c.le livre·trSnsito 
por parte da Associação de Handball de Lisboa 
e do velho Clube Internacional de Futebol. 

TRÊS ANIVERSÁRIOS 

NA última semana festejaram os seus aniver­
sérios - nada menos que hês brilhantes 
orgãns da Imprensa: «Diário d~Noticiau, 

«Primeiro de Janeiro• e «Século liu -trado>. 
Com os nossos afectuo-os p rebens. aqui 

lhes deixHmos os melhores votos de longa vida 
e prospriedades. 

DESPACHOS NA 

ALFANDEGA E 
CAMINHO DE FERRO 

TRANSPORTES 
E BAGAGENS 

6rij6 & Companhia 

7, RUA DE TRAZ, 13 
PÔRTO {PORTUGAL) 
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A ES6R/MA 
atravessa um período 
de crise bastante /[rave 

Ur1e acudir-lhe, para evitar 
o completo de1calabro 

A e~grlma, desporto de tllo hrilhantes tra· 
diçõPS no nos•o por~. uma das poucas 
modelid des em que os portugue~es con· 

seguirem Vt'rdadeira clo.,e iruernecional, há 
muito quP vive apen•s amp .. rada pelo e•plrito 
de sacrifício de meia dúzlo de entusia•t .. s, que 
lhe di•pt•nsttm os maiores carinhos, procurando 
evitar o.seu co•,,pleto desoparedm•nto. 

Várias silo as causas que co1Htuziram a nobre 
arte das armas à situaçllo difícil em que pre· 
sentemente se encontre. Ouus, de entre elas, 
avultam e por isso mesmo, devem ser mencio­
nada•: a falta de novos praticante~ - pouco a 
P" uco atenuad • desde que a « \'\ocidade Portu· 
guese» coQJeçou a dedicar-se a fundo à prática 
de tllo interessantíssimo de•porto- e o d~•in· 
terêsse cada vez maior patrntesdo por muitos 
daqueles que ejudarpm a er11:11ê lo ao epoe:eu. 
EnQuanto esta última circunstância se verificar 
e não houver elevado número de atirJ1lores 
novos. a esgrima contlmrnrá o lutar com gran· 
des diflruldad~s. 

Até aqui ou. pelo menos, até há mela düzi~ 
de mes0 s. sempre pereciam alguns elementos 
dl -postoa a tomar conta dos cargos directlvos 
e a desempenhar o melhor pos.•ivel e missllo 
de que ae incumhiam, embora, para i•so, tives· 
sem freqilentemente de sarrificar compromis•os 
e interêsRes pessoaiR. Melhor num ano que ~m 
outro, mas sempre, ou quásl >empre. com a 
desejada regularidade, lá se foram ef Pctuendo 
as provas oficiais e muitns das pRrliculores, 
cumprindO·•e " tempo e horas o calen ~ário 
préviamtnte elaborado. 

O mal airravou·se e. na última época, e di· 
recçllo viu·se iinpossibilitndn de levar a rabo 
a tarefa Que desejava reollznr, porque os seus 
componentes for •m debandando um e um, ale· 
gando aluzeres próprio~ ou profissionais, e os 
pouco• que continuaram firme• no seu põsto, 
reduzidos o minoria confran!?edora, apenas 
puderam efectuar pa·te do programa inicial· 
mente estabelecido. 

Isto mesmo o dis•e há dias o sr. Mário de 
Noronha, actua1 p•esid~nte da F. ?. E., numa 
rtlioillo para que foram cnnvocados os princi· 
pais sócios individuais e colectivos dêste orga· 
nismo- acrescentando que se tornava mister 
providenciar urgentemente para que semelhante 
estado de coisas deixasse de existir o mais 
breve posPlvel. 

A expo· iç~o. sucinln mes clara, do prestl . 
gioso intl'rnacional·ollmplco, conquanto nAo 
constituisse surprêsa para a maioria, nem por 
tal mouvo dt:l1ou de contristar os as-isten•es. 
Todavia, o problema tornou-se aind~ mais 
dillcil de r"olver quRndo apareceu a sugehtao 
de solucionar cnnjuntemente o incidente oror· 
rido no campeonato nacional de e•pada de 1942 
e devido ao qual abandonaram a activldede 
alguns locadores do Centro Nacional de Es· 
grima, 

Ao contrário do que costuma dizer-se. da 
discussão nAo nasceu a luz. a menos que deseje 
entender·se como tal o perecer emitido por 
alguns dos presentes, que se manifestarem em 
desacórdo com a idéia de anular dentro de dias, 
numa assembleia geral, a decisão tomada na 
altura em que o assunto se debat~u lergamtnte. 

Segundo un•, se a a•sembléirl assim prore­
de•se iria aancionar actus menos desportivos 
abrindo perigoso precedente e colocando mai 
a direcçilo dessa época. See:undo outros, e 
atitude posterior daqueles atiradore• causou· 
·lhes admiração. pois oairem da essembléia con· 
vencidos, em face de declarações dos intt'res· 
s&dos, de que o incidente estava sanado. E. na 
opinião de terceiros, nllo ficaria mal 80$ refe· 
rido< esgrimistas se retnmessPm agora a com· 
particip" çllo nas provas oficiais, uma vez que 
os dirigentes silo outro~ e que o seu af sta· 
mento durante todo o ano findo constituiu 
manifestaçilo mais que suficiente para demona· 
tr&r o seu desagrado. 

A e- grrma carece do aulillo de todo1. Siio 
em mlmero tllo pequeno aqu~les que verdade!· 
ramento lhe querem, que nh pode pr~sclndlr-se 

Lesões acidentais do pugilismo 
crónica de RAFAEL BARRADAS 

l J'M ertigo publicado recentemente. eludimos 
1.J às lesões e troumotismos mal~ vulgAr~s no 

decurso dos cornbotes de sõc . Nilo fize· 
mos, nessa altura, um estudo largo do caso 
porque, olém de ultrapassar a noB a compe· 
tência e entrar no CAmp • da ciência médica, 
seria reportório lor•go, monotono e demasiado 
fora da feição desta H·vista. 

Parece-nos mais próprio citar os acidentes 
mais comuns. indicando os seus efeitos e o 
mndo de os reduzir oo mínimo, b~m ccmo põr 
de sõ"re aviso os amadores contra o optrmismo 
exag~rado de alguns propagandistas que, p~le 
palavra e com a pena, dão largos a fantasie 
eiuherente. • 

Ponhe·se de ledo, e de vel, a !Mia de qu ~ 
o jõgo do sõco é pràt1camente in.,fensivo. 
Aceilemos, antes, os he111 fic•os de tal desporto, 
bem como oq seu• pn juízos, sem reduzir ou 
avolumar uns e outros. 

Pr sseguindo na 11prE'Ciaçl!o dos acidentes 
possíveis e um t.•nto ffrqllente' a queº" pugi· 
li•tH8 estilo expostos vamos enrar. r uma face 
nova do ca•o: a perda de consciência. 

Poro exemplificar o assunto o melhor pos· 
sível. transcreve-se o rPIHtO f ito, rm 1939. no 
men•ário americano The Rlng. do co1nhate 
dispu ado por Jack Dempsey e Gunboat Smith. 

e Zás f Trás f Os sótos bateram 1m cheio 
na pot1la do quti."o dt Jack. U som porueu o 
choqut brusco d1 um 111arl1lo "'""ª barrn d1 
aço. A pontaria e o 111ovi111enlo de ala11anca do 
braço foram perfeitos. O pêso de Smillt, até oo 
1ílli1no grama, foi alrds do punho. 

As p1r11as de Drmpst)' dobravom·st 1 16da 
a gm11 «t•iu» qllt tombaria 1 stria p6sto fora 
de rombal1. 

Ktart1s (o menager), que apoiado nu,,. 
balde 11r1o perdia um s6 pormenor dos acnnte· 
cim1nlos, s111ti11-se 1xcitadiss/mo 1 vira11do o 
apoio foi ch-0car fort1111111te com os qutixos 
num poslt do ri g. 

Aq111/1 sóco tr11n1ndo de Smith 1slat1a-o 
arnli11ondo 1 des1·amria tódos as tsptraHças 
pos/ns tio''" /mpilo. Com a pancada q111 dera 
mtontecm por comPl•lo Meio foro1111c1tnte, a 
vista t..rva, parecm-lh1 vir Jack r•agir ao 
gfllpe qu1 ltf!ara t ir 1m cima de Gunbuot, com 
os dois punhos ju1Sila11do. 

No int1n!alo, '"m Dempsty n1m Ktarns 
1sla1•am comprund1ndo os fac/os, 1m1 obso­
lula111enl1 «adormtcido•, o outro t111io parvo 
com a pancada"º post1. Os tspectadures viram, 
com o "'aior assombro, as 111oçag1ns nos focts 
e a fn'crão do oito da cabtça, com gilo, que 
Jack Krarns aplicm•a frme1icamtnt1 ao stu 
homem. 

Ruomtçada a lula, D1111p.<t)' lal1u-s1 como 
um /eito. E, após J assaltus encar11içados, o árbi· 
Iro proclamou-u ve11ctdor, por pontos. Ktarns, 
qtt1 se r'fitstra o sufírimte, as;isli11tl11ifório 
do stu pupilo e acompanhou-o ao t11st1drio. 

D•pois de um dutht frio, a lemptratura 
glacial, travou-si o ditJJogo segttint1 1ntr1 os 
dois hom1ns: 

«Doe, (alcunha d1 K1arns) tsfa noi11 levei 
uma sova lrem1nda •. ·" diss1 Jack D111•ps1y ao 
manue..r e amigo. 

e Tmho muito qu1 aprender, ainda, para 
considerar-me um pugílisla de class,., prosse­
lf'•iu; cp1na foi rsta dtrrola por pontos-... 

«Dtrrola ?• olalho11 Ktarns admirado. Mas 
se a vit6ria joi tua, Jack li E de q111 1stup111da 
man1ira tu reagis/1 tJquele 1norm1 sóco do 
prim1iro assaflo .. • > 

do carinho e do amparo de nenhum dêlea. É 
tempo de enveredar pelo bom caminho, pondo 
de parte ressentimentos que e ninguém apro· 
veitam e ao servem pora prejudicar o prestigio 
e o futuro da modalidade. 

Forme-se bom ambiente em redor dos actuals 
ou dos futuros directores, põsto que as eleições 
se verificarão dentro cm breve. Demos aos 
novos o exe•i.plo do ·acriflcio e da dl,ciplina, 
Se assim fizermos - Portugal poderá voltar a 
t er equipaa e esgrimistas capazes de ombre~r 
e até de vencer tudo quanto lt fora haja de 
melhor. 
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Só a_lg!•mas horas mais lard1 p6d1 D1mps1y 
r1co11st1/11Jr os fac/os t recordar o golpe fliolenlo 
qu1 o ia abatendo. 

Esta descriçilo do combate Que. em 1917, 
opõs o futuro ccmpeão mundial ao artilheiro 
Gunboat Srnith, um tremendo golpeador, mo~· 
tra·nos um flagrante coso de omnésia provo· 
cedo p.-los bÕro~ à cnbeç •. Ili em escritores 
como Walter Scott ,. Carlos Dick nq se encon· 
trnm ref.rências o êsse estado de inconsciência 
que AS p&ncad s originam. 

Um estudo cuidado, levado a efeito em 
muitos pr..fi,sionui•, revelou que subsistem 
com frpqüênc•e lapsos de tempo, ••antel'» ou 
cd.poi•» <10 período de inconsriêncie. durante 
º' q11•is é impossível recordar e re• on•tituir os 
acontecimentos. Durante esses fracções de 
tempo. tôdas as 8C\'Ões do• indrvlduos •toca· 
do•» parecem normbiS e raci•·cinaJtts. Apenas 
leves indícios. que as pi:ssou muito praticas 
são a• únicas a surpreender, revdam o seu 
verdadeiro estado. 

A omnésia poile revestir· se de três aspectos: 
!.• l\mné>ia simphs ou s Que os que o tempo 
de inconsciência ou k11ockoul, Isto é. com um 
comêçn e fim hrus os; 2.º Amnésia do'2.º 1ipo 
ou em que. além do esquecimenro dos factos 
pa-sados duran•e o es·ado de lncons iêncie, 
também outros fac1os se de•van cem da me· 
mórl•, relativos a um lapso de temp .. anterior 
8 ê•se t>StHdO. e O rar,o mHf< vulg&r e a que 
pode cha•nar·se a11111lsia retrdgrada; 3 ° Amn~· 
sio do 3 • tipo nu a11terdgrada, º"r4ue &lém das 
caracteristicas do tipo 2. • 111mbérn abrnnge um 
intervalo ele tempo posterior ao estado de 
incon•ciêncie. 

Entre nó• portugueses, pMsou·se há anos 
um facto curio<O e típico. que ilusira preci·o· 
mente o últ11uo dêstes aspec1os (o 3.•) de 
omné•ia. C<>mhatiam, no Colieeu dos Recreios, 
o ratai. o Gaston Anders-on e Faustino Pereira. 
O prime ro levava grande vantagem de pêso ao 
português (cerca de 8 quilos .. era de catego· 
ria superior. Loe:o no t.• as•alto, um rápido e 
potente soco atinl!iu o ouvido esquerdo de 
Faust no e lançava-o ao solo. O nosso com· 
patriota, depois de lazer 9 seizundos na lona, 
1~v&ntava •e comb•lc•nte e dirigiu-se ao árbi· 
tro. t· pendo " orelha c• m a luva. Qu<ixou-se 
d<! que •lhe haviam atirado umu pedrada da 
gemi•!!! 

O público, que ouviu o lamento, rompeu à$ 
i:in•gnlh•das - e o pobre Faustino foi posto 
l111ockout no rou11d St'guinte. Depois. ja no ves· 
tlárro, arnda se rernsav• a crer que o havia 
tombado um sõ o de Anderson e nl um• pedra! 

p, díamos cit r outros exemplos de amnésia 
produ>ida pelos >Ocos à cabeça e. em especial, 
ao queixo. tSemelhan:es estodos patológicos 
podnào considrrar se como inslg111fic•ntes e 
passageiros? Evidentemente qull nAo. CPdo ou 
tardt:, HS conseqUênclas de repetidos eolpes na 
caixa craneana produzem os seu- efeitos de· 
vastadores. 

So constituf,ões mu to robustas ou, nllo o 
sendo, as que uma prdunda ciência cboxfs1icat 
protege, podem aventurar-se a praticar o IOgo 
do sôco com um mínimo de probabllidades c •. n· 
trárias. 

Tão certo como 
1e2serem3 

Torná-lo-emos rápida e 
eronô nicemente Ouarda­
·livros se sei:ulr os nossos 
modernos cursos por corres· 

pondência. Peça folhetos grátis a: 

Instituto Luso-Brasileiro de Comércio 
Aven. Dr. Manuel Larar\jelra, 12-1 .0 

P ÕRTO 
N. 8 .-Ntto "ºs r1mela di,,h1iro P•ra 61/os 



ATLETISMO 

O cinema ao serviço da técnica 

PEL<'S écrans das nosso• salas têm passado 
vários e curiosos docume111érios em que 
se foca a activiJade de alguns dos mais 

categorizados atlrtas do Mun<lo. Em dois ou 
três Mies furam·nos mesmo oferecidos magnífi· 
cas 1 ções de técnica atlética. Mas êsses docu­
mentários fizeram a sua semanu h11bituel no 
cinema que os alugou paro completar o pro­
grama e acabaram por cuir no esquecimento, 
jazendo, a c't" hora, no arquivo de qualquer 
emprêso distribuidôra •.• 

O púhlico gostou. um ou outro entusiásta 
por estas coisus do atletismo viu os filmes 
dun~ ou três vezes, e hoje. quando muito, rt>sta 
umo ldéiH mais ou menos vHga de um salto ou 
de um lançamen•o, que qu !quer dêsses docu­
mentários nos ofer~cia. 

Ora numa terra como a nossa, em que há 
faitA de pessoAs competente• para o ensino da 
difícil e ingrata técnica atlétic11. nuo se podem 
desprezar elementos de estudo tilo valiosos 
como aquêles que se nos ofereciam nos referi­
dos documentários. E êsses elementos, por 
outro lado, nilo serão possíveis de aproveitar 
nas sessões normais das nossas salas de 
cinema, em que há um programa que é preciso 
cumprir. Por isso nos lembrámos de apresen· 
ter aos dubes portuenses, que mentem secções 
de atletl•mo, o alvitre seguinre: nomear·se 
uma comissuo de dois ou três técnicos de com· 
petênclo que se encarregaria de revêr todos o~ 
documentários de atletismo que passaram entre 
nós. e de escolher, em seguida, os de maior 
interêsse técnico. Depois disso, os membros da 
referid11 comi<são estudariam os filmes previa­
m nte escolhidos, anotando os seus p •rmenores 
mais imporiantes e mai- curiosos. E feito ísto 
re•teve uibi·I s por todos os clubts com a 
presença de um dos técnicos rderidos, o qual 
seria encarregado de chamar 11 atencilo dos 
assistentes p11ra êste ou aquêle pormenor de 
mo1ior lmporlância. 

Sabendo-se quanto estamos atrasados em 
matéria de técnica e sabendo-se que reside no 
desconhecimento d~sta um dos principais obstá­
culos eu progres~o da mod11lldade, purece·nos 
que -eria de tôd 1 a conveniência tent;ir a 
divulgeçil" de úteis conheclmeutus por meio 
do cinema. E 11ão venham f, Jur em dificulde· 
des: co111 tempo e boa·vonlede tudo se conse· 
gue ... 

• 
No momento em que sair o preqente número 

da cS1ad1um•. já o P. C. do Põrto dt-ve ter 
dado inicio à preparação dos seus atletas, 
com viste à próxima época. Quauto ao nome 
de pessoa que ori~nrará técnicamente e secção, 
ainda nada está resolvido na ulturo em que: 
escrevemos. Arnaldo Borges o treinador de 
época passada, que tão boa conte deu da sua 
espinhosa missão - não parece disposto a 
aceitar o cargo. em virtude de certas desinte­
ligências •.. Seria bom que os dirigentes do 
P. C. do Põrto não desgosta•sem um técnico 
com e compe1ência e e dedicação de um 
Arnaldo Bnrges. E, sobretudo, que 'oubessem 
ser gratos pura quem tanto tem trabalhado de­
sinteressadamente pelo clube! 

• 
Va•noR ter uma grande prova de «cross• de 

organização particular? 
Talvez no próximo número já seja possivel 

d zer alguma coisu de sensacional .. . 

• 
Uma grande notícia, para fechar: a A. P. A. 

continua sem dirigentes! •.• 

EDUARDO SOARES 

NOTAS .. . SEM VALOR ... 
UM Põrto-Bpnfica é em todo~ os tempos o 

mHlor atracrivo, pela emoção do iôJ?O. 
Du•s equipas com o seu nome grav do 

no cnmp .. onu10 nacional da t.• d1vi~lio - dois 
conj .. nto~ futeholisticos com a «melhor• gente 
do sliot portuguê•. 

- U e•rádio do Lima linha. de farto. uma 
«cora• bonita: bPm guarnecido nos quatro sec­
tores - g~rnl, ban ·ada 1 t<-ral, centr 1 e, por 
úllimo, como recurso, o ~uperior. Ás catorze 
hora•, uma hora antes da realirnçllo do jOgo, 
csentia·•e• jé o c• ntacto dos desporti•tas do 
norre. na o.-upação do• cmelhores• lugares do 
estádio do Lima. O Académico, com a cedên· 
eia du parque de jogos uo Futeliol Clube do 
Porto, contribuiu - e hast•nte - para o maior 
desenvolvimento do desporto rei, Deu, pelo 
menos. uo público um «bem·estnr• - ficou 
comodamente instàlado ! 

- Gira o Pôrto·Benfica numa somA ba~tante 
elevada. calrul- da em 105 contos. partindo dos 
cnú111~ro~• 1tpontudos nos •bastidores da bola•. e a cprime•ra• receita da época no cam­
peonHtO de I.• divisão .•. 

- B o c~onsoada• para três clubes - Pôrto, 
Benfica e, depois, num pleno muito inferior. o 
Académico, com o agrupame1110 do jõgo pre· 
liminar. Os dois cmeiorea» foram ainda, por 
mera questão «de muita amisade•. contem· 
piados com o chôlo• da divisão do agrupa­
mento. ClenProsidade d!'sportiva, tilo «familiar» 
nos clubes da I.• divisão .. . 

-A co1nissAo central dos árbitros, ou, me· 
lhor, um dos seus o•embro•, Munuel Monreit o, 
indicou bem o represenr•nte de comi-são dis­
trital de Breg" - josé Lira; Salu·se admirà­
velmente no jõgo Pôrto·Benlica, com o aeu 

crilerioso trabalho. Foi. em parte, o início ... 
da su• longa carreira dei;porhvo ..• 

- O programa do Sulgue ros foi bastante 
cfalse• do• com a sua artu•cllo em Lisboa. Não 
contando cnm Augusto e Ollveiro, o segundo 
cas1ig11do pela direcção dcvi<10 à sua •1111per· 
tinência•. tinha de sofrer uma •<lura lição» do 
Sporting. ln~ratidilo. pouco au10r ao clube de 
um componente da turma do clube •encar­
nado•, 

- Tudo nos seus •lugares• a defender uma 
modalidade já com fories ralzes-o •handball•. 
Nào hé furo para a cfuga• - tran&ferência de 
clubes - see:undo o documento da entidade 
que rege o c.hanoball» no seu distrito adminis­
trativo. 

- Bem «embalado» no campeonato rt>gio· 
nal de chockey• em campo, o Boavista vai 
distanciado, com 19 cgoals• contra um sofrido 
- r>rinclplo a1tradável pare enfrentar os mais 
•fortes• agrupa11 enros da série. 

- Deve chegar ainda esta semana, segundo 
os cdadns• dt: uma individualldede muito ligada 
ao assunto, o novo 11uarda·rêdes do P. C. do 
Põrto um africano de boa marca, c1>nse· 
guido por intervenção de certo simpatizante do 
clube da Constituição. 

- A taça cMaria Pernendes:t, instituída 
por uma pessoa da •femllia•, foi cair no F. C. 
do Pôrto, vencedor do torneio lnter·rlubes. 
O Vasco d11 Gama anda com bostante «gata»: 
é batido nestes organiz, ções • •• 

- O Coimbrões teve o cetrevimento:t de 
bater o campeão de II divt~ilo-o Ramaldense. 
Sem ccasa., os gaiensea tiveram, asaim, uma 
recompenae moral para o dt1ap.1eumen10 do 
seu parque de Joioa. 

11 

"Mocidade Portuguesa" 
.. 
A LtJJ d• tudo o 11tai• qut a organização 

n11cwnat da •·ll•c·dod• Purt.cuucaa» pro­
porciona a-"' •eu3 {•lindo•, a eduoação 

d-aporhva doa rapa,., mercco cuidada invulgar. 
E que mio •ú 01 Jogo• •ào cr111ri .. aame•le Últ c· 
ciuriuda1, como tamhém na tua aprend1i .. gem há 
11ormtnore1 q11s d•te•m111a1n o apruve•lam..nto 
9•·1ul11al daa condiçô•• fi•ica• <I• coda um doa 
prati"ª"~'• conform.. aa iJa4• t 01 t3ralõt1 em 
que 1ert•em tala obra altam. nle palri61>ca, tão 
ªl"'ectada e c..mpreend1da pelo• por1119uuu. 

C..rlomente - e nem outra coi•a •cria tle admi­
ti!' numa or9amzaç_no q11e pr1tende cr•ar jov1111 
awt.o•, rob1ut• a, 'ªº' d• corvo e de ea11irito -
que a g111111ástica ocupa pa!Jel preµonderante 
na preµaraç~o. finca du• 111ancebo1, maa não 
aqutla g1m•<1,•lica qut &e faz, por vez,., 1em or­
den técnica ou méto~o. A_ «Mocidade Porluguna», 
f•et d1 sua• delerm111t1çoea, oumprr inleirom-nte 
wi '"ª' dir, ct11'"•, do~ quaia re1Hltam largo• be­
rlff• -io1 p•r": a " ção, 1trv1do. no fwuro por 
gerac3~• ma" apdrec/totlcu, fi>ua ,. e1pu·i1uol· 
111enle, e po• tantu apta• a fa:erem ma11 e mdhur 
por Portugal. 

. Â•311111 O• u:ercirioa 4'guem rllmo prog,.e•­
au10. "'m "'"º' b,.usco:1, P'''"º'' tomtnl~ ao deitn· 
wlvimn1lo do orgam.n•o do1 rapa:ra, arred1>doa 
ª' pou1butdt1~ .. de e.cce••o e inieiando-1e a edu­
cação de111ortiva ju•tarMnto pot• aqu•lu de1p.,r­
IO• que, pelo. 1ua técnica, rnai1 •~ amoldam ao 
qu1 dek• .e r•qu•re. 

O •V lltybntb ocu a o 11rir1ttiro lugar. apa­
rec•n lo me11ct• nado no programa para inicia001, 
a var do crmg·knni.<•. &ff""'"''e lh•, já para a 
obtençao da c1.1r1 .. f•c~ão d• •nfanle <le 1.ª cla .. e 
- um doa requa&ito:J e:ci11itlo• - P;i;,,.,.cirio' de 
•bt11/;etb · lb e de •handh.,/b. () fu.,lx•I é •<imente 
imhcado 1111ra "·' vanguardulaa lll t 1 • claue e, 
nntu1·olm~11te pt>ra o~ cadete4'. 

No en•ino 1n-átiro de cana motlalidatle, o p1·0-
grar~a e:i-ige quf haja preni..ão, '•deita rnanefra, 
o ctoque t P"••e• é culti1•adv com cuidad<> pew1 
pra1tranle1 de •vo'ltybolla. 

• Fech••m 01 enliuorMnwa de•porti1•01 a gim­
na1hc" e o campumo_, l te e,.,.,. 011uaa ,:z:.igêtici.a• 
'"' rapllulo higiene indiridtUJI e 9eral, f"nçõei <W 
.ol, do ar e do água, cumpleludo pcl .. , conheci­
me .. toa euencia11 à pre11açM doa !Jr>meiroa 10-
corro1 em delormanoda, emerqênci<u. 

A 111<1· de lo.to• ê•tu exerclc10• há ainda 
OUh'"• jogo1 relacitmadoa pnr eaealõ.s, tendo em 
atmr<io não 16 o facto1• •datle, como também o 
grau !lo duenvolvi,,,ent, orgchuco de cada fiüado, 

Uá ""'ª obra da • Moc1dadt Porlttgueuu 
m111ta e. lia bcln, tão linda e ~rfttla corno t en­
tu1ta1la o aeu hino, que n61 tar11tamo1 e 1entimo1 
co>~o "'re aer ouvido e apreciado por ledo• oa 
porlug11e.t 1 

e l.á t•amoa, cantando e rindo ••• • 
E o q11e é a rnocidodt •tnão fonte pe,.ene de 

aleqr1a, de j .. v1nlude, boa d"poaiçâu t ventura Y 
A moc'iiotle vai e. 11ã,, volta mas, ... 

Ao dobra•-•e o c1Jme da exratência, quanno já 
co»>fÇ• "'"' a d•aci<t.. nll lutleir11 da Vida, é que 
a1JrfC1amo• " quR foi a no•1a momdnde - e o uue 
ela p d"ia ter •Ido •e tive.,n~w• quem no1 ensi­
naa.c, a cantar e a rir / 

J(• n. ·• novo• - "''"" geraç(Ju que vêm para a 
Vitfa e que outot, àt•c,.mentr, n,.., 1mpurram 
para a ul~ice - qu. Porlu11ul c1mfW. 

01 !JOTll•gu•u• tlm de 10 ber viver. 
É o que a dlocidade Purtuyueao» prtttnde 

fMer, ao dar aoa ae111 rap"''• boa dispoatção 
fiafra •em a qual "ão pod•rá haver att{lria, 
t•plrilo furte 1 moral inconou11a. 

MÁRIO :l. FONSO 

Ainda o F. C. do Põrto-Benfica 

O encontro efectuado no estádio do Lima, 
que pôs frente a frenti> o S. L. Benf1ea e 
o P. C. do Pôrto, mE:receu à critica dos 

nossos colegas alguns comentérios ~Obre as 
diversas facetas do desafio e aôbre a actJ&Ção 
técnico das duas equipas. 

Claro que, ao escrevermos ainda sôbre o 
encontro, não vamos repisar quulquer dêles, 
por •er desnecebsário. Há, no entanto, uma 
nota que merece aer realçada, pelo que tem de 

( Co111/11i 1111 /dr . r;) 
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SETUBA L 

1 - Quareama puea a 
defesa do Salguelroa e AO 

remate dá origem ao ceor· 
ner> que fomeceu o l.º 

ponto do ~lenenses 

! - A deíeea do Salguei• 
roa em apuros para deter 

o ataque doa ~r.uia> 
<l•t" H.,.,. ... J 

3 - O «keeper> vlmara· 
nenae em acção 

4 - Uma oportuna 8ftida 
do Trindade, l(uàrda·rMea 

setubalense 
(fot., /. M••/fH) 



NATAÇÃO NO ESTOltll 

BALANÇO GERAL 
DO uTORNEIO DE IMVERMOn 

organizado paio G. o. Estoril Praia 

TEMOS proeJaeado, por dh·enat THH, a impe-rlou 
D«.r11ad•d• que •:r."•• para o• oad•doru da prrpa· 
ra.;Jo rrfG1ar durante o to•erno. l'or i.uo, .. rtaudi· 

mo1 tem renrru • tofclatiYa tto Grupo Ouporu•o !!:•· 
tonl ... , ...... de orl"•olzar o 1eu • for"'elo de lo•crno•, 
di,put.ado Ç()Oll foterfu• cre•oeeQlfl de Joro.ad.a r.ua Jor· 
iuda e que oa dluaa qi.llota·(~irA teY• o """ epiloeo. 

.Mala aioda ooa •irada r~.star o fano do o J::.1111nril 
Praia tu põrato a aua p1tt'1aa ~ d1tpo••(lo dt ,.~Ja e 
qultaer colec1l•ldade, em dlu t bor.t a combinar. Nlo 
qiieremo• dieu:ar do •Cc-01a.ar ~H• a111ode do pri•e1ro 
dobe d• Co1>t.a do ~ol, fdt•utc., allu, l que o .Alfta e 
Dain•do Mmpre tem maatldo e• relaC1o l ID& ph'l,.ioa 

" c.Edurdo P9thlf&h. 

Formou-se um núcleo natatório 
O facto merece Hr l\'btto em rclh·o. 
Da ~1-ciu do E~tor1l - J• corn alt"UH lutrot de 

ed1tfnc1a - rouco1 ou nenhuns oadadoret unha.m ~•Ido. 
A .P,betn .. tio"ha - CQmO nutrH que h4 ror ~""'· r·•I• fora 
- t101plea caracter tf'rmal nu tiuf•t1c1>. Ora ~ Ju•t<1meoto 
euo ca.ut:t~r ({U• mudou. JJo rhclo• d• ft"CtC'lO P•••uU 
a ..,crdadcua p1•c1oa d<!1f)()rlha, onat •• trdoam e prc~ 
param campeões. A aata.;ao pMt~iu~••. pu...a, -.uim, a 
contar com m•'• um nl1cleo D"4l"'h>rlo, J::;. um importaote 
ndcleo, reconhf'('&·I"· l>a acçlo do Aztoha•• dot Santo• 
ht a ctperar, H>1lcameDtt! 01 melhores f1 utot. 

Os Infantis 
Nadadores de palmo e mofo, 01 lulantl• comparece· 

ram em elendo 11du.1No. l>o todo• flew ~ohreoalu Nuno 
Salvaçlo B11rreto, quo aprueot,. tôd•rt a. cançtorillitlças 
de um futuro campeAo. Dolt bonl' trJuoCo~, .a.na J:i metros 
coitas o U\'ret, em dota boos oeuapOI•: ~-' •·e~ 1. bf•o, 
rea.pectivamonto. 
Carl!sªê:~;.º~"er:.loda 01 oomc1 de Jo16 J'la:uelredo 0 

Os prlnclplantos e os juniores 

gran~:!!:!t:"~eft:!~'c;r:. c;t~f..-'.~~~:d::e:"~ªr~:•:in~! 
os ctempoa> rt«l•t•doa. •lruu d~lea de multo nlor. 

No1 200 metro• bruço1, CA~r. e Souu, \~ltor Co»ta 
e Aieudo Jdllo tlieram "'elhor •tf"tnpn> quf' o rupetÇd•o 
~r;con!~~ ~ot;,!,~ creditaram com J m, 1 •·• 3 m. 19 •· 7,110 

tro• ~~:~!~~ri:.1~~~ ~·~••: ::"10·~~d~~1~; ::,'r.'°:u~: 
de Talor • ... ioal•r. · 

Artur )fe.odct &il•a, em boa cformu, trlaafoo f.icll· 
meato 001 roo metrot cn1t.a1 em r IQ, 20 1. 

Not •oo melro.a ll•re:t1 y,.ad•co Salpdo afírmou, 
m.ait ama •ez, a .ua taperaoddado a~br• oa dema1t coa· 
correatu, percc>rrca.do a dh1.S.ncla em ~m rumo, no 
•capo da 6 m. t: att no que dli respeito a •e!dtlo•, foi, 
de todoe, o mala re1alu. 

As provas do Inscrição llvre 
A preaeaça do a.adadorH conao H'rto Simu, ~fir.11 

Gomo, Jdlio \1tf'ldu Síl•a, Uapu"a l'ereara, fcnaaado 
do Cana:.o, Jofre de Car•alho e taatot outrM, propottio· 
aou, ('OlbO • aatural, o cno1hnr coofuoto do resuh..ld"lil. 

M•rio SiD'IH, que m.aatem •i•at t6dill aa q11altdadu 
qo• flzer.tm dtJe 0111. detl melh1>rc1 aadadorea da l..:uropa, 
cc;algolh ot too me1ro• ll•ret cm r m. t 1. f' 6/10. c·remr-o> 
m•plhoo. Apeou mab 4 'to do que o re .. pt"Ctl•o crecord>. 
O metmo diremot dot 100 metros co1c..1- uma bela prova, 
O ttempo•, 16 por ai, • mais eloqnf'n•e do que o mai1 
pomposo adJtttho: 1 m. 10 •· ::t.to, lº crecord• perteo· 
ce•lhe com 1 a.. q •· \, 

feltoA!~!i.:~~r!~~!.~~~:~~3it:: .. ~·~·d:'.P.::~:~~d~º :::: 
d:'~~;.~ C:· ,,1,~,b~: :!~°:d:~1~! t-~~1iocde 6co~t~:.1 depois 

Foi, tJo eotaoto, 001 •oo motrCtl·livr. 1 que ~fir:i. Go .. me• e•teve em plano dc m .. for rc:ltvu, nu nao fóaH a sua 
dlstlocla pred•lectA. Cotheodo 01 beacflclo1 da prflpara· 

DE COIMBRA 
(Conclusllo da ptlg. ;) 

trital. Foi até derrotar, copio•amente' no 
c•mpo de Senta Cruz, o Famolicllo. que se 
deslo,ou para Coimbra precedido de fama con· 
qulstada no campeonato bracor~nse. A equipa 
p&receu sempre homogénea - e mHiS rápidn. 
O ataque, sohretudo. futia coi•os bonitM e 
marcava pontos. Brilhou cm requemo ae jOgo 
- e na P'>ntario... Era dillcil de segurar a 
linha av~nçada nn conz,., acndé111ico. 

E,tá fora do objectlvo deqta crónira, de 
a•pectos do de•porto , .. ,, Coimbra, d•scutir a 
razão da má cl •s fkaçào d~ Ac•dém1ca no 
«nacional• desta temporudd l lé tHlvcz u<na fa•e 
de tran· icllo en•re a equipo q11e foi até il der· 
rota do Famalicão, com mcno~ «a•es• e mais 
mocidade, e e equipa que se procura ref r\·ar 
com jogadorC!I ainda longe da •ua melhor 
forma. O •reforço• teria sido mai• opommo 
dentro do cemp1>onato regional As•im, vai 
~endo um caso sér•o. ~. no tntento. de notar 
que as exibições não silo Inferiores em técnica. 

Hé, pois. que reerlquirlr confiança - por 
parte da Ac•Mmira. no valor l?lohal d• equipa; 
por p1rte do público locai, no• recursos do seu 
clube predilecto. ~ mala·pafa nào hé de acom· 
panhar a Académica ~té final. E os estuduntes 
de Coimbra sabem lutar com entusiasmo. 

' ;:•.~Ôt6.~\:;o~~º.~h~~:r~~.!~ 1!':c:;::~1~:J!'~~ 9t~ef o~; 
durte o •orao, lutou sempre com a. corarem • "'ootado 
habituais. 

JUllo lfeade1 Siha triunfou, natura1meote, na pro•a 
de que 6 campelo oaciooal - os 7'0 mettOt•btuço1. Vhó· 
ria 1odi$C;.itivel. <Tempo• regular: 3 m. e J,S •· 

As senhoras 
Sete gentis nadadoras esti•eram preteDtH 110 cTor· 

nelo de ID•eroo•, eootribuiodo baataote para o luto 
dhtc. O a.ome de Hetr, Hcym.iro dcsu.ca· .. e. a.turalmente, 
em primeiro lugar. J.::la toJ, de f.1u,:to, de eci1re •• aete, 

;.;:'r!!ª d~:er':;º~e!~~~· ere;:;:°!º .,~~~!: :i.~~=1~:~ 
Bateu Rvta Lo~• aot ~ bru~•, cumpnado, oo 

eotaotof dtz.c:r que a cacnpel nactoo•l correu cm ••t 
cocadiçõ-o fJsica..-.. E fc7. una.a bela prova oo• 4ro llvre•, 
ODdf'. •empre em •Cn.Wh - reff.StC·.SC - $8 eroditOlol de 
1 • · e"•· 
A~ Deoiz. Linheiro - outro oome qoe b.t que come· 

Ôrc::;,~ccÍ.-d~0d7°.ci:~.1;;:e~c~!!~1::.•.)i~1! l~:: 
riobo, estA em 1 m. 34 1. E. a compa.r.açao t bem. li~oo· 
~eira pua :l •.alorou. rcprueataote do BeleoeQM.t •.• 

As &Quipas vistas em conjunto 

A mais numerou, mais forte e mala homoK6Dca do 
tõda .. u equipai lo1, de looge. a do E1toril Praia. t, de facto, um coojuato fortis.,imo de uadadores­
dos iufaous aos seotores. E 010 s"i ot uldo1 do Alc-~1, 
mu, tam~m, os formados ji no Estoril. 

A representaçlo do Bcleacn1e:a, que po1tui uu •uu 
nadadt'T•t ot melhores valores iodividua11, é, alh certo 
pooto, uma equipa equilibrada, que tC\tc just~moote DHtC 
n1~cb.mcoto de valores o .seu melhor truuto. Aoa J..t. 
nbeiro cm plaoo A-parte. 

A turma do Sporting, tendo nos fofo.1ul1 o cm J'er· 
uando de Sousa os seus melhores •u1te111lculo•, foi talve.e 
ma.la 1onge do que 10 esperava. Os •le6c••1 que oatAo 
treinando oo Estoril com entut1a1mo, a.cuHm prugrC•tO~ 

O Alhandra, dealocaodo·se ein coad1çôct d(:tlHDllll• 
jotu, merécc, antes de mais nada, que o elo1tlNno1 polo 
aJmplet faCth de tor comparecido. Haptlsta, Jolro, Autd· 
nio do Carvalho e Eug611la Aotuoc.J foram 01 aou• me· 
lhoru ropreseotante.s. 

O t;,.c1onal de :itataçlo íh menos do quo realmente 
pode e valo. Causas diversa. Impediram a comparen"'l11 
de muitos dos seus nadadores. E a equipa, que termlo•d:t 
a primeira jornada se encontra\'& ei.o terceiro lugar, •elo 
a a("abar em quinto. Campaoela, Pereira. .l!arquu e Ca· 
brilha dettacar.m·lc. 

O Atl6Uco 010 põdo fugir ao \1ltimo lugar, mas ficou 
&quem das suas ponibllidades. A secçlo de nataçlo do 
popular grtmio alcantueo..se vale mais. E re aentlu•se 
da fali.a de Ros.a Lopes. 

os números falam ... 
A., cabo das quatro joroad.aa, a olusllfca('IO flcoo 

~~~==:~:~~~~. s;~:e $p~;ti~~0~; ~~:1iu!!~C.~1!;;; ~: 
Xa.ciooal, 26; 6.0 Atlltico, 2.f. 

01 a1:'e~~~··a:~é~::r:~~. ~ ~!t~:.~::~dJ~r~:~· t~o\~~ 
mos: Est ·rl1, 33 p.; l:J.eleoense.s. 12; Nac.ino.al, 7i !tportiot 
e Atlt!tieo, 60 Alhandra. 4 

Terminada a .seira:tda rooda, a posiç.lo dos clubet era 
ji diferente. E coochdda a terceira joroada, a poaiçlo 
d&• eqaipas raadara de DOTO. 

De como, fio.a.lmcotc, se •rrumaram u ccoot.at•, 1' 
adm" dincmos Os a.6mero! aadaui:a.. po11, auma rf'tda 
triTa., pro•a c-r-ldutc do iotertsse com qu.• u jornadas 
decorreram. 

ABREt; TORRES 

Acontecimentos da semana 
ATLETI<;MO - Nas últimas prov11• de pre· 

par•ção organizadas pelo Benfica («crosA> de 
2. 700 metro , para estreantes e d .. 3 300 nwtr08. 
p·ira prindpiante~) f c•rem venredore•: M •· 
nut>I Gomes e António Robalo, respectivamente, 
noste•posde8m 14s e 10 •• . 21s. 

«BASl<ETBALL» - O Unidos. batendo o 
Mario Pia por 56 14, conquistou a toca •dr. 
Américo Nune~•. homen gem do Atlético ao 
seu antigo j •gador. 

- Na sua digressão ao Pôrto, o Carnide 
obteve trê• magn1füns triunfo.•; contra Va1co 
da G"ma. Gu fõe· F. C POrto. 

COMEM RAÇÕES A Academia Recrea­
tiva e Desporttva Nacional cel .. hrou, com 
gr ndc pompa, as suas bodas de prata. 

- O Pichdeira A. C. festejou o seu 19. 0 

anivPr•á·io. 
FUTEBOL- O Sport Progre~•o l!'.anltou o 

campeon•to da íll 0,v•sãn da 1\. F. POno. 
cGOLF> - No Estoril contimrnrnm com ani· 

mação os torneios de inverno. A Pos•er de An· 
drade e dr. J• sé E•pínto Santo Silva 2onlta· 
ram, respectivamente, as taças «SpalJing• e 
•Bi<cne> 

TÉNIS DE MESA - Conduiu-se a •poule> 
de apuram ·nto do tom~in dohtdo com a taça 
«Joaquim Nunps dos Santos•. Cla'<S•ficaram·se 
finalistas: lntern~cional (A e BI, Campo de 
Ourio1ue e Snorting 

VELA - Disputou-se, no rio Douro, a prova 
de ab rtura da época. promovido p•lo c•ntro 
especitilizado d11 «.\\. P.•. no Porto. Jo>é Por· 
tugal e Lu!s Celestino da Solva foram os ven· 
cedores. 
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HANDBALL 

O BELENENSES 
ganhou o cT ornei o de Preparaçã0> 

'llERMINOU no domingo o primeiro cíclr das 
provas oficiais de c.handb . .Jl:o. U Bele· 
nenses venceu n cTornetode PreparaçAo>, 

com br lhantismo iuconte•tovel, se olh~rmos à 
sua últ•mll exibição, e com brilhal'tismo rela· 
t1vo se nos reportarmos à~ suas anteriores exi· 
biçOrs ncslo prova ... 

Para que q n4·• tenha Assis1ido aos encon· 
tros di~ptttrtdos p• los azuis e fique em dúv·da 
sO re a nossa afirm•ção. pas~bmos a porme· 
norizar os motivos que n• s levaram a iniciar 
ess•m e&ta crónica. 

Antenormcnte AO iOl?o final, isto é, nos de· 
saf10• eliminatóriM que di pulou com o Spor­
ting e com o Unido•, o B~lenenses pOs em 
práikn um iO!!:O «em fOrça•, mais a «empurrar> 
os adversonos para o seu c1tmpo do que a 
encnminhar u bola paro a balize conttária; ao 
lnvc7., no encontro dcri~•vo, tomou o p rtido 
de vo>ncer. i•'gando o jõgo pdo jõgo. não se 
pro·ocupando com as onssiveis obstruções do;; 
antagQnistas. entes fugindo a elas. Desta mu· 
d nça de bistema r<'sultou que, enquanto o 
Sporting e o Unidos foram vencidos pela dife· 
rcnça mínima, o ~storil Prn1a secumbiu pelo 
quáMI estrondoso srore de 10·2. 

este resultado V.Ili dar·nos uma certa satis­
fação. P"rqu., tradnz em ntimeroR o que mm tas 
vezes temos anotado nestas colunas de maneira 
teórica - e que se re•ume apenas nestas pala· 
vras: o chandbull• é jôgo de movimento e não 
de choquP. Por i>to, o nosso regos•jo é enorme 
oo comentar qualquer partida como esta que 
o Belenenses e o Estoril Praia disputaram. e 
na qubl a bolA foi j •g •da sem delongas. de 
parceiro paro p orct'iro. sem repetidos e preju· 
d1cims batimentos no solo. E não ~ó nós reju· 
b1Mmos, mas t t1nbém os as•istenles (que foram 
muitos! se deliciara 11 com a «limpidez• dêsses 
lances, br.-ves, rápido~ e produtivos - de tal 
maneira produtivos que, finalmente, conseguiu 
attn~iMc uma con1agem Pxpressiva, própria 
de jogos de c.handball•. Que .. tentem nisto os 
orientadores do~ clubes que ,e dedicam a e'ta 
modahdade: o «lt-tndball• deve ser assim jo· 
J?ado -- bola rrcebtda bola passada, um, dois, 
três p s~es - e ro?m"te pronto! 

Muito temos pugn~do por êste •istem• de 
iOe:o e a excelente purtida disputada entre o 
Bel~nen<es e o E,toril Prt<ia mais razão nos 
dá pera continuarmos por e'ta senda, porque 
é ussim que se d1·ve jogar - e é a~sim que se 
conqul~tA o f ivor do oúblico. E com que prazer 
reproduzimo~ a excl•mação sinrera de um 
espectador que, .º me o do Pncontro, chegou 
aos nos•os ouvidos - muito gostava eu de 
jorrar tsfa •coisa•! Deve·s e a conquista dêste 
adepto ao jõgo choro e ahorr~c1do do passe 
r epelido e do driblli11g in~ficaz, Que provoca 
livres c"nsecul!V1>$? Na .. ! M s ao jôgo aberto, 
desufogad-i, pôsto cnt prática pelos dois feoms 
que alsputo om a final do «Torneio de Prepa· 
ração•, pelo que ambos estêo de p rabéns -
assim romo ns actuais dirigentes da Associa­
çõo, que ltlo be111 •êm encaminhado o «handball> 
nesb prmclpio de época. 

• 
A cnmpNidlo do• vendd s foi g•nha pelo 

Sporting. Vitória merecida, porque os •leOes:o 
sào Ainda onze vont des nanja que feam para 
grandes cometimentos .. \.\ as, vamos lá. de entre 
o• que estilo na •mó de baixo>, são ê es ainda 
os melhores, r estos st m dúvida dRQuell'S tem· 
pos de antonho em que o Sporting era o grupo 
que me 0 hor •handbdll• jogava. 

ÃLVARO GASPAR 

ATLETISMO 

NOTAS TÉCNICAS 

O nos<o prezado colaborad1>r dr. Salazar 
Com ira começará no próximo núm~ ro da 
«Stailium• a publicacào de uma série de 

orti~os: - «Para entr.-ter, em~uanto as postas 
desc nsum>-r.-poshório de notas técnicus com 
pre<'iosos ensinnmenlo•, como muitos outros 
devidos ll sua brilhante competência. 



~UTEaoi.'Q 
li DI V I SÃO DO CAM ­
PEON ATO NACIONAL 

DECORREC com ab1ol•ta replarfda.doa quarta e ronda• 
do eampe.ooato nacloa.al da U d1•Jalo. A• •poo­
tarf&h ecrteirat doa u·aoç•do1 de qubl tõdu u 

equipas cooatitoiu a nota talleute da Jorqada, ~h o 
odmtro de "coai•• qaf' "'º marcaram. ahrapaua o• má· 
J.i•ot at6: ª''''ª • cr,11c.ado1. 

Ot •tcama• _ quo Jopr.t.m D<J• seus terreno• OJid•cram 
cm c•idenda, ur.odo partido dcna ••nt•~sn. Surprhas, 
a ~"' d1u-r, alo •e rcKhtanm; sbtnC'IUO 01 admtro• 
que ficam para a ba•tortA to alo prevJam tio elr•ados, 
em rclaç-lo a aJ1uu deHfio1. 

• 
A poniblltdade de coahoato C'Dtro n .. tor actuat do 

futebol dot distritos de Vlaaa do Cattolo o do \'ila Real 
duputou jui.tificado luterhse. Oa vUur<-.alcri•H mere-· 
eiam. favor1d1mo e ~ou~ram ci>nUrmt-lo am1•l•meote. 
O de-~lotufue dos m1ahoto1 nlq podia trr outra cnfl\• 
peosaçto, havendo só que Jou'l'•r • hna "Von1ade dos 
viaaenttl (Tt.fuimo·no•, 6 cluo, ao .S. C'. "'ªº"n'e). 

tea ~c~:ed:~1!:0 d: ~~~f:r~t.n1rR!:ut;:~~:0~:~m::.~~·,t:;~ 
que H pe-1ut-ou dJfereutu do •gnalio df'Jxf'm trau1pa· 
reetr que oa ven· idos .-1tào a dar mt"lht>r <'Onta du rf'!• 
cado do que na prova qu~ ánlf'rfnrmrtote diaputaram, 

Entre os portueo"'e• do prlmelM plano, "ó o Ac.td'· 
mlco C!ltf"ve à altura, com a •un vhc.rUt 'tóbJe n Cotm· 
brões (3-0). E> Leh:(le" driva tttr·ttC' •!.to em difl<"11 ld11dt11 
phn ganhar ao UniAo de P.u~du e o f!'ucoo1ro l.4"('a·Ra· 
mt1dt."ote. que cooclulu C(lm um cmpatfl, !">Od<' con11huir 
nl10 para 011 fotercu.adn11 ao Jó1:0 de l>UHJ:em l l L>i· 
vido da A, F. P . A da(a,.a do Una\•l111 nlo corrt-'ipOn· 

deu ~ºc:~J:,~ ::u·~ouder::;~~~~: t~~~~~::~1;u~,~.~, ·:;:!:;; 
coot111ua • deuotAr lr;1,caa pouibllidad<"•. A1t rutantot 
e1uipu. ora ranhando, ora pf'rdtind.;>, continuam oom 
plano IKual, deatroJodo trwtuameatc e1por•uç1.1 e au· 
meotaodo a marc«:im doa ravorho1. 

• 
Nos trb detaflna da s6ric H - ICKuada ccdktto, do 

eampconJ.to aveiron<JC - oa ettplnheuse1 al<'ançanm o 
result .. do m•h expros.lvo i mu i.-o olo ad1uln, ••hfdo 
que 4efroutar.am a º""roa•e, uiarnlla• •o dhimo lupr 

A Oli•cuense conhoua com uma carreira lutere31: 
:~:~~.14 Vat cauhaudo l'C'I& l•ngeoto,,. mas sempre~ 

A Saojoanen'tO mantem-te l írooto da du .. iílca~lo 
embora de•t.a Yez teoha eon•eiutdo um ui:oro• modett\l' 

O l'otlo de C<umbra •ai bem laoçiido, ~rquiiato a~ 
sa.u '1lt1mas exib1ç6e1. ~ompeos.utu eom la~" marcen1 
de cioal<R•, tem tido de molde ~ ta•phar ,ouhaoça. 

A All•ocl•ç.1.0 '.\:a•al continua a a<'taar dit~retameato. 
~ih:ad1.d:s~oounbnceace por 2·1, u fo'icdelra, re•clíl. 

Quem penurfa que o Youttelou1>1 brindaria o Aa· 
dé:aucv de \"fscu com 6-t ~ t·~rçouD'leute alg"o do ex· 
traHdioário ff pu.soa. Acora jl hi um cleaden entro 
oa clubu de \'tteu: o S. l.. \'lteu ... 

A 111npatla do ~portiai da Co•Uhl Por oiores• ex· 
prt-u1voa,_ oe11a pro•a, mao1em·af', Vt-•la ""': t3·1 ao 
e. F . Cov1Jb.aoen11c' .f"Jllo dhpt'D•Ad&I reterfoclu. 

o PortaJegtODle lünitoU·IO a c•ohar ao Alentejo F e. 

• 
Os grupo!ll de Saolar~m mo1tram·•o loupue1 de 

'Teocer a cri-e que o 1eu fut<"bol atr••H~a. b. c ... ompro· 
me1em• a C"llU .•• t-·ar. 1• sentido Que oa crupo1 da li DJ .. 
Tido batam sistemàucaoi,t"ute 01 da J 1 )ju 6 aulm : ... 

O Ope,.hlo V1Jaíraoqueu1e voltou a o•idencJu·te 
O Ferrov1trio1 g•ohou pela dHereoç. mhuma - mais 
dtllcilmente do que H previa. O Alterc.t. tirou bom 
partido de jo~u cm cua. 

O Uoido1 de Li1boa. venceu o Fd1foro1 e AI auu 
aspiraçõf:";j cotHolldaram0 10. O Torre-ao•e gauhou oatu· 
ralmcute ao Olivah1 e o Yuteb"I BcnUc11 J' uos habhuo u 
a ganhar t" perder" com o \farvll eo•e Deo•ht ve1, ganhou ... 

Na s6ri(' que iuclul clube• da li Ulvl'tllo dtt A P L 
e da A ... ~. Sehlbd tudo decorreu u11rcnal mou1a. O Bar: 
reirenao llf'guc de perto o Eittilrl l. O• C1tmpeõ'"• de 
194'3·41 alc;i.uç;trani O melhor rt"l'Ultotdo dl4 116ric i o f)C"ll• 
der. de Jq 43·44 tardou om vonc.er a reshneuda tcnar. dos 
rap.-r.es do Arrontela ; o º' :J·o devem cou1thuir •ur· 

pr~Õ ~~~ ~i~mA~'C. (~~·~~11~ ~!~ta~u tuteUt coatrA o 
l'oidns do Montijo. O St-lol f'titte•o pro•tCtt ~ foruocer 
uma surpre5.-..: Yclo a Chelu o chf'&'''u a ter 4·t Cal· 
cule·s? a turra dot ~ho1euse!j p.ara f'mp.1tu. O Luso do 
Barre1ro. sempre dtlfctl em 1ua cua, teve de cooten· 
t.ar•te com um emr-:te, cootu o Amnr•. I".. o ettreante 
Glmd,io Clube do Sul op6' melhor re1f1t6ocla ao Un1dot 
do 84.rreiro do qoo a preYltc•. 

• 
!\o «rupo D io h' coahreimentn de que 01 atente)•· 

~=· ~~~t:;e;ªd': l~i=~~:· ~'~Jt:riÊ• m0~~u~~1: :~/o~~~~ui~ 
DO PE.\O. 

LUTA ENTUSIASTI CA E EQUILI­
BRADA NA Ili DIVISÃO DA A. F. L. 

O campeoaato da 3.• Di•l•lo da A Y L. ut,, pelo• 
mo<fos, a tornar·ae '\'erdadf'lrn campeoD•I'' de atar· 
rrhu. A Juntar a ~uillbrio do •alore• vf'rf· 

fica.do eotre as equlp1i1 cnacorrt'otf'ot, cvmo J' acentu,. 
mot, 01 dabe1 parecem caprichar aJora em o/ore«r·oot 
re1altado1 lmpre•btoit - e ª'' '"º"'clonal1. 

laso, port-m, ap-eoat •em dar •Ida ao torut'io, e1pe· 
vitando o iotertne pela eomreucao, todeaodo os dHe­
~:;:~i1!~íios importantes ou oto- do Ju1tffleada 

)Jai~ ainda: pusamo1 a ter aulm •Arlaa equipas 

com J:~i~~!ª~ !d!'õ:·~~~·rt~:oP~!;~[1~!i~:~·Jecti•ldade 
laboriosa, que h- anos a estt p..rto lem emprestado 

XADREZ 
Dt"Y1crifo , _ ll'allo e. SaNIOS 1 ]. Ca.1bnlr<> Vin•rr-1 

T õda a correspoodeocia de•e ter eaderecada 
l 003n r edacçl o com a reíer~ocia cXadreu 

PROBLE~IA N.0 10 

Ajedrez EtpaAol .A. t'. Atptllt:I 

1.0 prémio Af a/1 '"" .J lauus 

Soluções dos problemas autorforcs: 

X.0 8 - 1 . Dgl·c1 N.0 9 - r. Tdl·f4 

Resol .eram ambos os problemas os ara. : ErCLe•to 
Sanchez, Alberto llt:squita, Jo•é .\laoucl Heurtquf'tt, 
jo'ié Lopes Cnrreia, Orlando Casimiro doa S•ntoa, Fer­
nando A. Pire .. , dr. Gabriel Ribeiro, António David, 
,Joio Cario$ Duarte, Rui Soaru e Edu~rdn f'rehu, de 
l.hi:boa; Obmaot100 Vlegou e Oaoiel de Sousa. Pórh>; 
jo.lfe Paoto, Coimbra; )l. lbtos, Guimarlu i Joaquim de 
Oli•eir, e Joio Barro.s, S.iotarém; e J. \\'alter, Da 
fundo. 

O o.0 8 foi também resohido pelos su.: Hao.s 
Schneldu, Al,;h; Aut"ntto do.s Santo!I e dr. Jo;aquim 
3Ioatr1ro, de Lisboa; Jo•e Aoguato Alex.aodre, SaitrH; 

~!~~~ed:G~~~:·d~sl;r!~;..~esotveu o n.
0 

9 o ar. J. t·. 

D. Maria do Pa trocinio Sil­
veira de Figueiredo 

COM 74 anos, faleceu no pas•ado dia 31 de 
Dezembro, a sr.• O. ,\\aria do Pa1rorinio 
S1lv<ira de Figueiredo, tx trPmosa rnil1 do 

sr. prof. dr. Már o de Figueiredo, ilustre mi· 
nis•ro d" Educaçã •Naciona l. 

•St" dium• apnsenta a S. Ex. • a expressão 
do seu profundo pezar . 

boa pa rcela de animação ao campeonato da 3 • Oivlllo e 
que sempre aos t em a presentado um cteam,. capai do te 
Igualar aos melhores, embora pueça ter t irado canina· 
tura' para o segundo póisto ... 

Pois u coisa~ parecem lc•ar outro ro mo. O Oca· 
portlvo dos Ohvai .. , que C"meteu a proeza de bater o 
Palmt.ote, em Palma, segue em excel4"11te po1iç!lo e 
parece dhposto a co quiitar este ano o almejado thulo. 

Coongul·lo·á? 't cédo, muuo ddo ainda, para se 
arri~cu uma re.posta. Do q.ue nlo htl dll•ida noohuma 
6 de que a equipa dos Olivais e:sti excele11te - t~cafca e 
moralmente. ' 

Por ubermos que a •turma• se~uin prepara('lo cul· 
dada, esperi•amos in.ais do P;;1.Jmoo.:.e. Ot eampe6H alo 
t~m, oa realidade, eorre.spoodido ao que dtle• se e.;pe· 
raTa, Temos, oo entanto, a impresslo de que o fai..to l"'rá 
p..ss.i,;eiro. Os rapuu de Palma hlo-de retomar o ritmo 
perdido. E nunca ~ tarde para recoeeru. A po.i\'IO que 
prHeottmeote ocupam Dlo ~ das melhores, de facto, 
ma.a lembremo--oos de que faltam. aia.da disputar multa.a 
ioroadu. 

t:m reurvas, a lu~ cootiaoa ec:rrada. H• - tal como 

em b'D:~~r~;:goÓ~rf~i~gu~~:: d: ~i;::;, «-~uido 
pelo Palmeo.se e ptlo Ar.roios - dois clubes eom tradi· 
Çôes e respoosabihdadu oo compeonato de resuvat •.• 

Se&uodo foformaçõet que tc010-1, o campeooato da 
3.• 01•1a.lo C5ú, hte ano, a decorrer com ~•peci•I lo. 
terevce na lioba de Cascais. 

O Pu-ede continua a deíender com brilho a su.a posa· 
çlo. Por seu turno. o Siotren!C e o P"ço d~ Aroot olo 
dc!ttdccem o.em desistem de melhorar 01 stus luiaroa. 

Siot~n:a,;e~:=~ 1d10:::, ~:-0/o',i:~i::t~. ~ ~;:;'u~o~t~ 
·los a aguerrida equipa do Carcavelos. 

Em resumo : o.a 3.ª Divislo da A. F. L., h' luta 1em 
tr~guas, ci e 1,, q ue ~ como quem diz, em Lh1boa e cm 
Ca1ca11. 

E quao to ao lo&uro, estão a iuda 01 horizo.c.tes multo 
cel'tados ••. -A. T. 
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signilicaçdo desportiva e. até, como prova de 
101.darledade e esplrito de equipa. 

Referhno·nos à maneira como procedeu o 
i:rupo 11,boeta, queremos dizer. à forma como 
os s•·uq componentes se encorajaram a si pró· 
pri<1s. N turalmenle que, e'tando nós tilo longe 
do rectãngulo nâo 'eria po-sivel dar a púhhco 
aquilo que vamos n rrer se o não o tives•erros 
sntiído por intermédio de ~nem, privando com 
os jogadores. ouviu comentar êsse ges10, alta· 
menlc de-ponivo . 

Pera nós, que constantemente apelamos 
para o bom scn•o. para a compreensão dos 
jogudores em campo. e que temos v• r herado as 
m<1s erçõe~ on os ditos duvidll os. tAI facto 
fêz·no~ r"jubilar e d~u-no e esperança de que 
em breve. graças a t 1 forma de proceder, 
poderemos vohar aos tempos de antanho -
quando o fu1ebol era re1int ·mente amador , 
quando tudo, desde as boias à camisola, era 
adquirido pelo próprio jogador. 

DIRse·nos ês~e nosso amigo que, quando 
um jogador do Benfica. por qualquer motivo, 
perd •e uma joguda, ou esta s"ia ao contrário 
d114uilo que ern esperado ou sol icitado pelo 
r<•ndimento do eqmpa, os companhdro- mais 
próximos, em vez de o atazanarem ou vilipen· 
diarem o seu fracusso. antt>s faziam com que 
esquecê;sc o t!rro, conliando no camarada de 
turma. 

E, assim, quando o jngAdor se arreliava 
porque o pontapé tinha sa!dn tôrto, era certo 
ouvir·s~. naquela toado tão própria dos lisbo­
neMes: .e pá! Deixa lá i sso! Para outra vez 
sai melhor• .. • 

E us,im o jôgo decorreu sem atdtos nem 
orrcli- s - e o prémio do esfôrço ve u quando 
tod"s menos co· tavam com ele. 

Repare-se -· pormenor ci tado por um cama­
rada nosso des10 cidado; - no forma como o 
Benficu rirocedeu quando Guia Cosia, numa 
jogud• infeliz-que êle nilo provo ·ou, é certo 
- enfiou a bola nos suas próprias rêdes. 

É qu~ o Benfica vinha dispôsto a dar tudo 
por tudo, a jn1t3r o máxuno para não perder. 

HJvio n .. ces-idade de a· rebater um ponto, 
pelo menos, no relvado do Lima, e o Benfica 
cunqPi:tuiu-o. 

Só pode fAzer isto uma equipa que confia 
plenamente no• seus recurs s, que conta onze 
homens com um alto espir!10 de grupo. Só o 
Benfic • . . . 

Terium os componentes do F C. do Pô·to 
pro1 edido de Igual for ma? Talvez nilo. 

Ponham aqm os olhos. aqJJêles que não 
compreendem que a desmoralização vem a pro· 
póslto de quu l 4uer coisa . • . 

FLOREANO BASTO 

Gimnás io Clube Português 
T l\m pro111cguldo com regularidade u cla itset do 

vfllho e pre•tiglo10 Gimd ... i" Clube. Oa seus corpoa 
gero11tet tlYeram a s mabHidarle d e ao• comuaicar bne· 
rem posto l dllpo11çlo de Sladi1m• duas la:tcrições gra· 

!i'~~~~·. s:r;lm~~~~l~ri!i!!~íl~ desta. revista, uu t oas 

Agn1.decomo• recoohecidameote . 

BOAS FESTAS 

\ 
GR1\0ECt.MOS e re-trlbuhnos efusinmente a geoti· 

..... leia d1>• cur1111primeuto~ do ~I Yutat que aos 
eo•lararn 11. P'f'dençlo Portuguesa de Remo, Al.$0· 

C'faç1o do fo'utebol de Ll~bo.a, A110CJaÇIO Naval de Lisboa, 
Gamdalo Ctabe Portucuh, Llsbna Gimoásio Clube, 
Sport Al1ft e O.tundo, Clube Atlttico Cam~ de Ouri· 

17:;,.~r~S:r~l::m::u~~ ~~l~ºrlf:: ~11:: ~~;:~~;: 
da F'brica •Cl•t-otft Tejo>, Doa Esperança A. C. Porti· 
moaeo•e. S4-ixal l'utebt>l Clube, Grupo Desportho Ope· 
rfrio o S. t. Aluno• de Apolo; Direcçlo de .. A~ros• 

~:f!:''ros!:: A~~~u,daV~~:at~e s~f~~~i~~.õ~~S:~,!~ 
M. lltndea da foa1~ca, AUredo R. dos Sancos, ltanuel 
d• S. UraJ"•1 Cario•} .. T. Lul Jlabo e llfdio H enriques; 
~lndicato ~acional dos Tf'urelros Portogueses i Armei& 
&. \loreno, Yoto&ra•ura Naeion•I, F'bnca l.usit .. Da de 
TialH o Vern11es cAtlantic•, Companhia de Seguros 
cUhramarina•, Pinto & r.omet de Pioho, Soare.s & .\J eQ· 
donça e Meira & Rodrico; e cheíe e guardas do pósto 
da ~lfcla do triothn daa Caldu da Rainha. 

tdri!ªdoMÕu~~1P';f:1~ªº:~~t::0:~:~t::c:ª~~ 1~S:d~u":~~ 
tl•eram a c.rioho1a lembrança de DOll enviar at suas 
Hoat P'c1tat. Retr1bulmo·laa com particular carinho e 
1lucero1 \OlOI do mclboraa do novo ano que começa. •, 




